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US VACACIOIES DEL SR. CMALEJAS 

l A ECOHOMÍA MCIOSAL 

" 'Ho s o m o s d e los q u e c r e e n q u e p o r se r 
iel S r . C a n a l e j a s p-res idente de l Conse jo 
9Í0 teng-a, c o m o lo s d e m á s m o r t a l e s , d e r e -
Scho á u n p e r í o d o , m á s ó m e n o s l a r g o , d e 
Sracaciones; á d i s f r u t a r d e l a s car ic ias y 
•¡paz d e l h o g a r , y a u n á t o m a r e l fresco, 
j aunque é l s ea t o d o lo f resco q u e p u e d e y 
¡es s i e m p r e u n j e fe r a d i c a l , p o r a q u e l l o d e 
q u e n o e s lo m i s m o s e r f resco q u e e s t a r 
íreisco ó t o m a r el f resco . 

P e r o á lo q u e n o o p i n a m o s q u e e l señor , 
t j a n a i e j a s t e n g a d e r e c h o e s á so l iv i an ta r 
Jas p a s i o n e s d e los e s p a ñ o l e s , n i m e n o s á 
^ u e , e n n o m b r e d e l a d e m o c r a c i a , y e n . 
í n o m e n t o s t a n s u p r e m o s , e n lo s c u a l e s s e 
Va á firmar Un T r a t a d o d e t a n t a t r a scen -
jdencia p a r a E s p a ñ a c o m o e l de l r e p a r t o 
'de M a r r u e c o s , se h a g a q u e esa m e n t i d a 
' democrac ia v u e l v a á r o d e a r s e e l r u i d o s o co
p a r d e cascabe les , de l p r o y e c t o d e l ey de 
ÍAsociaciones, p a r a sa l i r p o r e sa s ca l les 
(de D i o s l l a m a n d o la a t e n c i ó n d e l a s g e n t e s 
' ^ i i c ü l a s , p a r a d i s t r a e r l a s d e o t r a s cosas 
)que l e s i m p o r t a n m u c h o m á s q u e c o n t a r 
l a s m o n j a s y los f ra i les q u e h a y e n E s p a ñ a . 

C u e n t e e l p r e s i d e n t e de l . Conse jo los 
b r a z o s e s p a ñ o l e s q u e sólo e n el p r e s e n t e 
í i ño h a p e r d i d o E s p a ñ a , p o r esa s a n g r í a 
s u e l t a q u e s e l l a m a e m i g r a c i ó n á l a s Á m é -
í i c a s d e l S u r y d e l N o r t e ; r e c u e r d e q u e 
J>er fa l ta d e t r a b a j o , e n t i é n d a l o b i e n , p o r 
l a l t a d e t r a b a j o , p u e b l o s e n t e r o s d e la 
p r o v i n c i a d e C á c e r é s y S a l a m a n c a p iden 
p r o t e c c i ó n y a m p a r o á lo s G o b i e r n o s de 
•las R e p ú b l i c a s d e l S u r d e A m é r i c a , y po r 
s i e s to n o fue ra a ú n b a s t a n t e , lea el p r e -
jEÍdente d e l G o b i e r n o l a e s t a d í s t i c a q u e de 
u n a r e v i s t a c o p i a m o s , y q u e t e n e m o s á la 
¡vista. D e c u a n t o v a m o s á cop ia r n o h a r e 
m o s h o y m á s com.entar ios q u e los q u e 
Jiace la c i t a d a r ev i s t a , q u e n o s o n n i 
,tan d u r o s n i t a n jus t i f icados c o m o e l he 
cho m e r e c e . 

«Sólo e n el d e p a r t a m e n t o d e los Bajos 
P i r i n e o s — d i c e l a r e v i s t a — h a y 18.870 e m i 
g r a n t e s e s p a ñ o l e s : E n P a n , 1.344; e n 
M a u l e o n , 1.714; e n O l o r o n , 3 .000; en 
¡Lourdes , 314; e n J u r a n c o n , 700; e n T a r -
;bes, 1.216; e n P ie r r e f i t t e , 345 ; e n B a g -
Siiéres d e B i g o r r e , 180; e n S o u l o n , 450; 
eíi- O r t h e z y e n o t r o s p u e b l o s d e es te de -
| ) a r t a n i e n t o v i v e n los d e m á s , h a s t a 18.870.» 

N o i n c l u i m o s e n es tas c i f ras los q u e h a y 
e n e l d e p a r t a m e n t o d e la G i r o n d a y , so
bre t odo , e n C e t t e y M a r s e l l a . 

D e j a m o s h o y de h a b l a r c ó m o y e n q u é 
pondic iones v i v e n es tos p o b r e s herman. í , s 
l iues t ros , c o n d i c i o n e s d e l a s q u e no= ocu
p a r e m o s o t r o d ía , p a r a p r e g u n t a r h o y a l 
6 r . Cana l e j a s : ¿ E s q u e l a e m i g r a c i ó n y 
los p r o b l e m a s q u e con e l la se- t e l a c l c n a n n o 
s o n m a t e r i a l eg i s l ab le , d e ma5ror p r e m u r a 
q u e l a lej^ d.-e A s o c i a c i o n e s ? ¿ E s q u e e l 
hambre , , é l a b a n d o n o y la de jadez an t i -
igaferiotica e n q u e v i v e n esos m i l e s d e e m i -

g r a n t e s e s p a ñ o l e s n o e s m á s u r g e n t e y 
p e r e n t o r i o q u e l a l ey d e A s o c i a c i o n e s ? ¿ E s 
q u e esos e s p a ñ o l e s h a n a b a n d o n a d o á s u 
P a t r i a , p o r q u e e l S r . C a n a l e j a s h a y a ó n o 
p r e s e n t a d o la ley p o r é l t a n d e s e a d a ? 

N o ; n o se m a r c h a n esos b r a z o s e s p a ñ o 
les a l e x t r a n j e r o p o r q u e h a y a p o c o s n i 
m u c h o s f ra i les ; s e m a r c h a n p o r q u í * e x i s 
t i endo m u c h o s m i l e s d e h e c t á r e a s d e t i e 
r r a p o r c u l t i v a r , n o e n c u e n t r a n u n j o r n a l 
d e 2,50 p e s e t a s , m i e n t r a s e n la C á m a r a d e 
d i p u t a d o s e s p a ñ o l a se c u e n t a n p o r doce 
n a s los q u e c o b r a n p i n g ü e s s u e l d o s , y 
p o r q u e los p r o t e g i d o s d e los po l í t i cos r e 
c i b e n , a d e m á s d e s u s s u e l d o s , e s c a n d a l o 
sas g ra t i f i cac iones ; p o r eso se m a r c h a n , 
p o r eso e m i g r a n , p o r fa l ta de ju s t i c i a y 
por s o b r a d e m a l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

T o d o es to lo s a b e n , p o r t r i s t e e x p e r i e n 
c ia , los m i l e s y m i l e s d e e s p a ñ o l e s q u e 
c a d a a ñ o e m i g r a n , y c u y a s q u e j a s p r o p a 
l an e n el e x t r a n j e r o , c a u s a n d o c o n s u s r e 
l a to s m á s d a ñ o á la P a t r i a q u e r i d a q u e 
ese p u ñ a d o d e m a s o n e s y a n t i p a t r i b t a s q u e 
d e s d e P a r í s y L i s b o a g r i t a n a l o ído de l se
ñ o r C a n a l e j a s q u e la sa lvac ión d e E s p a ñ a 
cons is te e n l a e x p u l s i ó n d e las- O r d e n e s 
re l ig iosas . . 

N o , s eño r p r e s i d e n t e d e l Conse jo , n o 
cons i s t e la d e s g r a c i a d e E s p a ñ a e n lo q u e 
V . E . y s u s secuaces c r een ; c o n s i s t e e n 
lo q u e v a n d i c i e n d o los infe l ices q u e e m i 
g r a n . P o n g a e n p r á c t i c a lo qt ie los p e r i o 
d i s t a s o í m o s dec i r t o d o s los d í a s e n S a n 
S e b a s t i á n " a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a : ((Ad
m i n i s t r a c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y admin i s -1 
t r ac ión h o n r a d a y e q u i t a t i v a » , y v e r á c ó m o 
lo s q u e q u i e r e n t r a b a j a r n o e m i g r a n , po r 
q u e los q u e p o r n o e n c o n t r a r t r a b a j o se 
v a n de E s p a ñ a , n o son e n e m i g o s á e la 
P a t r i a ; s o n infel ices q u e b u s c a n e l p a n 
c o t i d i a n o , m i e n t r a s q u e l o s q u e d e s d e P a 
r ís , L i s b o a y o t r o s p u n t o s de l e x t r a n j e r o 
g r i t a n e n r e u n i o n e s y p e r i ó d i c o s c o n t r a 
la P a t r i a , esos s o n e n e m i g o s d e el la , q u e 
si s e m a r c h a n , no e s p o r fa l ta de t r a b a j o , 
s ino p o r n o s o m e t e r s e á s u s leyes , y á 
esos, e n vez de a t r a e r l e s , h a b r í a q u e e x 
p a t r i a r , c o m o á p e s t e , y á l e p r a p e r n i -
cic ¿as . 

N o n o s c r ea t a n t o n t o s n i t a n c a n d i d o s 
el S r . C a n a l e j a s , q u e v a y a m o s á d i s t r a e r 
n u e s t r a a t e n c i ó n con e l higuí d e la l ey de 
Asoc i ac i o n es , y de j a r p a s a r d e g u a g u a e l 
T r a t a d o d e M a r r u e c o s y los p r e s u p u e s t o s 
'/«ara 1913; n o , n o h e m o s d e d e j a r p a s a r 
n i u n o n i o t r o s s i n p r o t e s t a ó s i n e log io , 
p u e s , p a r a t o d a p e r s o n a se r i a , e s ío s d o s 
grandefe p r o b l e m a s s o n m u c h í s i m o m á s 
i m p o r t a n t e s q u e el p r o b l e m a c le r ica l , q u é 
no e x i s t e e n E s p a ñ a m á s q u e e n la i m a g i 
n a c i ó n c a l e n t u r i e n t a d e c u a t r o d e s d i c h a 
d o s ó d e u n a d o c e n a d e b u s c a v i d a s q u e 
c o m e n al a m p a r o d e la i g n o r a c i ó n d e p o 
b r e s i lusos . 

u n tniodo b ien c laro , que no acep ta rá út inca 
y e n niaguaia forma que esa ley sea piuestá 
& d i scus ión . 

S e o o n f i p m a n l o s p u m o r e s d e paz> 
L O N D R E S 18. 12,25. 

S e g á ñ t e l e g r a m a s recibidos de Cons tan t i -
mopla, la paz e n t i e I ta l ia y T u r q u í a es u n 
beclio, cesando desde h o y l as hos t i l idades . 

B e á e s i t s i é n t e i i i ® s p u i t a s p e s d e p a s a 
L O N D R E S 18. 15,35-

H a sido desment ida , por au tor izado con-
dttcto, la noticia recibida anoche de Cons-
liantinopla, haciéndose eco del rnnior de ha
berse concer tado la paz í ta lo- turca . 

E l anrincio d e en tab la rse negociaciones 
p r ivadas , con ta l objeto, es , s egu rameu te , lo 
que lia dado or igen al rumor . 

+ 
Nota de la Redacción.—No p a s a r á des

apercibida p a r a nues t ros lectores la evidente 
contradicción que se observa en t re estos dos 
ú l t imos despachos . 

Carecemos hoji- de datos pa ra decidirnos 
por u n o de los dos de n n a mane ra definiti
va, y deseamos q u e á ú l t i m a hora v e n g a n 
niievos t e l eg ramas que re sue lvan la d u d a . 

S i n emba rgo , no podemos res is t i r el deseo 
de exponer nues t r a opin ión con t ra r i a á la 
existencia de la paz . 

L a basamos , p r i m e r a m e n t e , en que l a mu l 
t ipl ic idad de cuest iones re lac ionadas con la 
solución del conflicto i talo-turco y a u n de 
los Es t ados que en la m i s m a se ha l lan in te
resados, es causa bas t an t e á suponer poco 
creíble que en el t i empo necesario pa ra el 
desarrollo de los precisos é impor t an t e s 
pourparlers, no se hub ie ra t ras luc ido a lgo 
más concreto que l a s not ic ias vagas y con
t radic tor ias que l l egan á nosotros , informa
das y desf iguradas , las m á s de las veces, pol
la parc ia l idad d e sus or ígenes respect ivos . 

A m á s de esto , los despachos que cont i
n u a m e n t e se reciben, en t re los cuales ,pue
d e n verse los que pub l icamos en es ta mis 
ma sección, t r a n s m i t e n not ic ias t a n cont ra
r ias á, la exis tencia , y a u n á los s ín to
mas de paz, como que por ellos; sabemos 
que , t an to los i ta l ianos como los tu rcos , ac
t ivan sus obras mi l i t a res , aquéllos aumen
tando sus con t ingen tes de operaciones, y 
cstos: p ro longando sus t r inche ras y act ivan
do la construccrión de s u s l íneas d e ferro
carr i l . 

Y pa ra m a y o r base de opinión , s e lios 
anunc ia que el expres iden te o tomano h a 
regresado á Cons tan t inop la , a l ser suspen
didas l as negociaciones de paz. Sabido es 
que es te funcionario hab ía s ido enviado á. 
Suiza, l u g a r de los pourparlers. 

Sobre todo ello no h a y u n convenio p re 
vio d e armis t ic io , s e g ú n t i enen impues to las 
reglas de mora l in te rnac iona l . 

Por ta les consideraciones , y s in decidir
nos de una ' m a n e r a t e r m i n a n t e por n i n g u n a 
de las declaraciones que cont ienen los dos 
despachos á qtie uos refer imos, t an to m á s , 
'cuanto que , dada la facilidad 5̂  la rapidez 
con que" las cuest iones in ternac ionales elu
den á veces toda previs ión, pud ie ra ser cier
to el Convenio d e paz, op inamos en cont ra 
del ténxiiuo ac tual de la gue r ra en Tr ípol i . 

CAÜIERirFARJStÉH 

UM lej orgitijiii! 
'fiS CÍES 

El Gobierno francés va á dar una ley or
nitológica. 

Las pájaros se acaban; es precho proteger
los. 

Inglaterra ha prohibido ya raatar pája
ros en el reino y en sus coloráas. 

Los últimos años ha sido tal en la India 
la matanza, que los insectos destruyen todas -I 
las cosechas. | 

La cadisa de teda esta carnicería es la \ 
moda: niñas y mozas, casadas y viudas gu-s- \ 
tan de adornarse con plumas ajenas. ! 

Los avestruces, según parece, desapacce-
rán pronta, si no se ataja esa moda. Las 
aves del paraíso y otras niuckas correrán I 
la misma triste sv.erte. I 

El Gobierno francés va á dar, pues, como ' 
digo, una ley, no radical corno la inglesa, ? 
sino rac ional , dividiendo los pájaros en tres 
clases: útiles, perjudiciales y mixtos; tarea 
difícil, pero no imposible pata estos excelen
tes republicanos. ^ 

Los cuales son una casta de pájaros... • 
¿ Una ó varias f Yo creo qtie pudieran di

vidirse en aves de rapiña, pájaros noctur
nos y pájaros bo'bos. 

Las aves de rapiña vuelan por las cum
bres republicanas, por los ministerios, direc
ciones generales,^ subsecretarías, etc. Entre 
esas aves no hay águilas: hay aguiluchos, 
gavilanes, buitres y bastantes cernícalos, de 
corvo pico y largas uñas. Todas llevan bien 
el papo. 

Entre las aves ncfcturnas, se cuentan los 
buhos, antillos. -mochuelos, cárabos; lechu
zas; es decir, todos" los periodistas anticleri
cales, los funcionarios de seis mil francos' 
para abajo, etc., todas los que dan el noni- \ 
bre de luz á las tinieblas en que vuelan con': 
vuelo sigiloso y siniestro. i 

Los pájaras bobos de la república son todos | 
los demás, las que la sirven y defienden gra-' 
tis ó poco menos. 

Todas estas tres castas de pájaros reciben 
la denominación convún de pajarracos, ó pá
jaros perjudiciales, contra los cuales debie
ra darse, cuanto antes, una ley ornitológica. 

ECHAURI 
ib Agosto. 

atendéis en el ú l t imo t r a n c e ; por ello, m i 
g r a t i t u d es i n m e n s a ; por ello, quiero deci
ros m i vo lun tad pos t re ra . 

(Los t r e s j ud ío s v ier ten a h o r a u n to r ren te 
de lágr imas . ) 

E n ese mueble—dice Samuel , indicando 
u n o de la estancia con su m a n o casi t r ans -
pareiiite—está el inven ta r io de cuan to poseo. 
Cuando y<i muera , examinadlo , y j u n t o cou 
él ha l l a ré i s m i tes tamento . Pa r t id m i ha
cienda en t res porciones igua les , u n a pa ra 
cada nnb- de vosotros. . . 

(El l lanto d e los favorecidcs, en este 
p u n t ó , n o es y a torrente , s ino catara ta . ) 

Oid aún—añade el jud ío , y cesan por en
can to los sollozos de. sus cofrades.—Tengo 
unía vo lun tad pos tuma. Ya que mi vida en
te ra la conisagré á m i fortuna, no quiero se
p a r a r m e de ella en absoluto . . . Antes de ce
r ra r pa ra s iempre m i féretro, colccaxéis so
bre m i cuerpo njil fra.ncos cada uiuo... Bien 
sé que es absurdo capr i cho ; pero. . . , s in em-
b-^""-" . j ri'iién spbf> '-Á .? ! E l dinero no 
estorba n u n c a , y por si acaso! . . . 

.,_• „j_.„ju ;5ci.iiuv:i iL, i i . . s^ ; miro por vez 
pcs t re ra 'a suiS amigos , como para afirmar 
s u vo lun tad postuma, , y su espí r i tu dejó e.site 
bajo m u n d o , para encontrar la verdad en re
g iones de m a y o r grandeza . 

r ^ 

i POE TELÉGRAFO 

El cs to l le is i iMO d a i Kffiis@f>> 

B E R I / Í N 18. 9,50. 

DiceSe que du ran t e l as man iob ras mil i ta-
íesi, que comenzarán el 12 de Sept iembre , se 

.celebrará u n oficio pro tes tan te en el campo 
¡de maniobras . 

vSe dice que e l E m p e r a d o r evi tará el dís-
ig'usto que ta l proceder causar ía en t re los 
católicos a lemanes , cuyo enojo no ha de pro>-
f ocar; seguramente , Gui l le rmo I I . 
; ^v-wmtlm j ^ A l e m n i i i a . 

, B E R L Í N 18. 10. 

'La Gaceta de Colonia publ ica u n ar t ículo 
fttajcando á Franc ia , por s u odio á Aleman ia 
5? por la política que s igue con Rus ia . 

B E R L Í N 18. 10,30. 

E í Tr ibuna l de Dresde ha condenado al 

Efe del par t ido social ista, sa jón, á t r e s 
eseg d e cárcel , por l a s ofensas inferidas á 
3 oficiales p rus ianos e n u n discurso q u e 

pronunció en u n m i t i n . 
S t a q u ® á ^ i s a g i f a i í j a . 

; BERLÍN 18. i r . 
E l Local 'Anzieger dice que u n g r u p o de 

So franceses a t ravesó la frontera, pene t rando 

t
í a Una granja agr ícola de Rouge tmon t , 

ómeí ieudo é h i r iendo a l propie tar io de la 
isma. 

B E R L Í N 18. 12,15. 
E l Emperador Gui l le rmo h a enviado á 

fu rqu ía 10.000 marcos , para que sean repar
tidos en t re los damnif icados por los ú l t imos 
terremotos. 

—a-®.»-^^EE]^S:2E3Ss:KlS9E5aios«i 

rsi i i m 
POR TELÉGRAEO 

Eí pop q u é íleS e s t a á a ú@ s l t i ® . 

P A R Í S 19. 7,50. 
V Los. despachos de anoche confirman la no-
.Jcia de la declaración del es tado de sitio 
^u Cronstad y en Sebastopol , los doy puer
t o s donde van á l legar las escuadras del 
b á l t i c o y del Mar Negro. . 

vSe dice que la causa de t a l determinación 
t e halla relacionada con el Consejo de gue
rra que se celebró hace a l g ú n t ierüpo, ¿a c'' 
^quc fueron juzgados 59 m?.rinos compl 
dos en un complot revolucMniario, 5̂  d t 1 
cuales algíuios fueron condenados á penas 
t r emas . 

^ e e s e@sa nue t ra . 

S A N P E T E R S B U R G O 19. 8,: 1 

\ E l estado de sit io declarado hoy en Cíou 

tid, lo había sido ya anter iorniente á ca 1^" 
e las frecuentes sublevaciones de los solaa 

tíos de Mar ina de aquel la guarn ic ión . 
vSe suspendió por u n plazo de u n año, y 

feliora acaba d e «er restablecido. 

POR TELÉGRAFO 

Los turcos y ios iíaüaoos, activos. 
llia@^o i sa ta l i és i . 

R O M A 18. 9,55. 
E l jefe del quin to ba ta l lón .de a s k a r i s , có-

niiandante Marehí , ha regresadio á Trípol i , 
encargado po r el min i s t ro de la Guer ra de 
•organizar u n bata l lón d e askaris, t r ipol i ta-
noiS;. 

L a Crasa R®Jffl. 

G I N E B R A 18. 11,21. 
E l Gobierno tu rco h a enviado a l Comité 

mit íemaaonal de la Cruz Roja u n ifiiensaje 
ooínteniendo enérg ica protes ta con t ra el ac to 
real izado por u n aeroplano i ta l iano de ar ro-
jair bombas cont ra u n hospi ta l en Bengazhi . 

E l piresidente del Comité h a tras!a,dado e l 
mensaje á̂  la sección i ta l iana , para que ésta 
lo envíe á su Gobierno y sea abier ta u n a 
información sobre el caso denuiaciado. 

L a » tiss'ssffis s® |5n*epssi"as?, 
R O M A 18. 10,40. 

Lois aviadores i ta l ianos h a n prac t icado 
unpon tan tes reconocimientos sobre e l c a m p o 
tunco, en te rándose minuc iosamen te d e los 
t raba jos hechoiS por los í r ipo l i tanos . 

E n Zavia ha sido notab lemente reforzada 
la guarn ic ión . 
^ E n el in i smo p u n t o y en toda la ex tens ión 

de la plajea,se h a n levantado dos: l íneas de 
t r incheras , en dirección de Zuara . 

L e s i t a i i a s í s s j tíssíiiíiéasi. 

. R O M A 18. 11,5. 
_ E l Consejo d e min is t ros ha. acordado cons

t i t u i r ein Zuara una nueva base de operacio
nes-. 

_E)n relación con este acuerdo, es tá en-
viáMílose á diclio píu,nto g r a n cantida.d de 
mater ia l de guer ra . 

T r fp^ I -̂  S 11; 
L o a al H í. o h 1 11 V 1 
) "̂  i L d 1 a 

' ^ 1 ' ' n M o i -=1 . p , 0 
11-̂  ni 10 1 -. d- n ° 1 os I fe l o 1 

il I iCj ) i l > ut c las 1 1 ° as de ( ai 
iv. h t ci í 1 i^v 

^ '̂  l H a 1 -X í 1 a t o 1> 
c i-ias > ci u í- 1 lua \ T . , 0 ' S 

Suplicamos á los señores suscriptores de provin-
«ias V extranjero que al hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la bondad de acompañar una 
da las lajas con que reciben EL DEBATE, 

csi ca de ia paz. 
: t 3 c t c 9¿ 

T 1 
R J ^ fi i3 

s j ubi i I n I iif Li oficiosa 
' i 3 ^ui-), ^ii 1 qi^ir de-

' n i to í - i l i c inc a - a l i n-) M luseira 
n la P i e n ' a e v . i míe i , s c, w h cual I ta 

lia se halla dispi esta 1 i -Mita I- C u e n a i -
r i a i i n a i i i , "C p ' u J Lom n e n d e i sola-
nv í i t^ bi í i|)oi la n a DIJO e n../nibre de Li-
biti 

La f n i , n a nota i^t -- l i e n e el r^ecieío 
que c > LT Ix Lib ^ b jo la s^' ei-^n^a -"e P a 
lia dice t e x t u a h n c n e que la l i i p o p t a n i a y 
la Ciicnaif^a q u e J i i m b i i o la sobctama plí>-
n a y en t e í a del R^uio J e I t - l i a 

Pdi t an to—te imina diciendo,—no puede ha-
bei e u o i en u n a í o n n u l a t an c h u a , habiea-
do demos t i ado I ta l ia en todos aus aotos, d e 

POR TELÉGRAFO 

Mal t s l s g r ^ n i s s á SES SaBaiisSsailo 
B I L B A O 18. 20,15. 

E l alcalde de Bernieo h a di r ig ido u n ca
r iñoso y respe tuos í s imo t e l eg rama al secre
ta r io d e E s t a d o de Su San t idad , Cardenal 
Merrs^ de l Val , rogándole h a g a l legar ha s t a 
el S a n t o P a d r e el filial agradec imien to de 
las famil ias de los náufragos por s u donat ivo 
de 3.000 l i ras , re i te rándole la inquebran ta 
ble adhes ión de todos ellos á la vSede Apos
tól ica. 

L a p9isdaiSa js i i i n is tae 
B I L B A O 18. 20,25. . 

L a Rondal la j a imis t a h a sal ido á pos tu la r 
p o r las cal les d e Bilbao, á beneficio de l a s 
famil ias de los náuf ragos . 

Var ios concejales del A y u n t a m i e n t o de 
Bermeo acompañaron á la rondal la . 

También formaban p a r t e de ella seis huér
fanos de xaeseadoreSi de Ondár roa , y ios dos 
ún icos suT3ervi%'ientes en t r e los t r i pu l an t e s 
d e Bermeo. 

Los pos tu l an te s h a n obtenido posi t ivos re
su l tados , obteniendo u n a recaudación de m á s 
de 4.000 pese tas . 

Urna p®iSRÍéBi)ii 
B I L B A O 18. 20,40. 

E n el local de la Sociedad Bilbaína h a n 
celebrado u n a reun ión los r ep resen tan tes de 
t o d a s las en t idades de la cap i ta l y de los 
periódicos de la Prensa local. 

T r a t a r o n los reun idos del modo m á s con
veniente de al legar recursos con des t ino á 
los damnificados por la ga le rna , acordándo
se la organización de var ios festejos, en t re 
ellos u n a corr ida d e toros , u n a función tea
t r a l , con el concurso de las compañías Men
doza-Guerrero y Sant iago-Nieves vSuárez, 
q u e se encuen t r an e n esta cap i ta l . También 
se celebrará un par t ido de pelota en el fron
tón E u s k a l d u n a . 

B I L B A O 18. 31. 
E l gobernador civi l , en nombre d'e la Pren

sa b i lba ína , ha di r ig ido u n t e l eg rama al pre
s idente del Consejo de min i s t ros , dándole 
cuen ta del ofrecimiento hecho por aquélla 
b r indáadose á servi r de in í enued ia r i a en t re 
los periódicos españoles que ha5'an abier to 
suscr ipciones á beneficio de l a s 'familias d'e 
los náufragos y la J u a t a de socorros de Viz
caya . 

Laasohas spas'ssMssáa 
. BlLTíAO 18. 21,20. 

vSegún t e l eg rama remi t ido por el alcalde 
d» Bermeo h a n amre'- 'OT Pii ab'a ir-~r las 
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POr TEI1 'GR«'0 

V " K iS . 18,15, 
^^ ^ i y- ""oi r e SCO J i ha celebrado, 

co 1 1 1 "O i n d a lUt ma , el 82 a n i i e r s a r i o de 
sil LiT- ui->iito 

Cssntra sen fr-elasS®. 
V I E N A 18. 19,30. 

El Obispo P l u g e i , que salía d e su pala
cio, leves t ido de pontifical p a i a as is t i r á 
u n a función rel igiosa que se celebró e n la 
Iglesia de San Es teban , fue a p u ñ a l a d o trai-
do ramen te , poi la espa lda , r e su l t ando con 
u n a he i ida l ev í s ima , a fo i tunadaa ien te t a n 
leve que no le impid ió as is t i i á la fiesta re
ligiosa en celebración del 83 an iversa r io del 
na ta l i c io de F ianc i sco José . 

E l c n m m a l l lámase P i i n z , y palmeé Ser 
attg se t i a t a de u n su je to m p a o m a n i á ü c o . 

( 0 1 T S l j a " ' S " « 3 ) 

E l viejo Samue l se mor ía . Inú t i l e s fueron 
las póc imas y u n g ü e n t o s con que Efra im, 
el 'medico lie'breo, roció por dent ro y por 
fuera el caduco cuerpo del anciano jud ío . 
Inú t i l es las consul tas con otros sabios en 
el a r te de c u r a r ; inú t i l es los amule tos que 
á su cuello se co lga ron ; i nú t i l t o d o ; el vie
jo Samue l se mor ía . 

Medio echado y semisen tado en el amplÍLi 
lecho, resp i raba fatigoso y s ib i lante . Su per
fil agu i leno y su barba blanca, luenga y 
a u g u s t a , se recor taban con dureza es ta tua
r ia en la a lbura march i t a de la ala iohada. 

La avaricia hizo al is rae l i ta rechazar con 
p a v u r a la idea de crear n n a familia, á su 
parecer empresa d i spend iosa ; la vejez ha
cíale mor i r el ú l t i m o de la que sus antece
sores c rearon ; m a s si los lazos de sangre no 
a t r a í an á nad ie j u n t o á él e n aquel p u n t o , 
nudos de amis t ad ap rox imaron á su lecho 
agónico t res semejan tes que con cara seria 
y hab la r quedo c o m e n t a b a n cómo el ancia
no se apres taba p a r a el g r a n viaje. 

S a m u e l l legó á Pa r í s cuando a ú n e l cin
cel del t i empo no había labrado su ros t ro 
con mácu las y a r r u g a s ; pero la cara del ju
dío era de es tas an t e las cuales el m á s ob
servador an t ropólogo se v iera en g r a n d e 
apr ie to pa ra de t e rmina r los años que por 
ellas pasa ron . Samue l fué viejo siempre. 

Su padre , judío t ambién , murió.-en el Cai
ro , de jando en es te p icaro m u n d o u n o s 
cuan tos mi les de p ias t r a s y u n . c e n t e n a r de 
ricos tapices en su bazar y u n fervoroso 
cu l to a l becerro de ofó en la men te de Sa
m u e l , Su heredero . 

íSintió éste, ha s t a eí l ími te razonable, la 
m u e r t e de su progen i to r , y pensando que 
Par í s es la metróp'oli donde es tán las g ran
des for tunas y las g r a n d e s miser ias , for
mó su composición de lugar , y g u a r d a n d o 
jun to á su corazón ' las p ias t r a s y empaque
tando, cuidadoso los tap ices , á Par í s ar r ibó, 
joven quizá por den t ro , pero viejo por fuera. 

N u n c a h e sabido, i ay de m í ! , y quizá ja
m á s conozca, ese a r te incomparab le que al
gunos elegidos d o m i n a n y que n o m b r a n ar
te de hacer fortuna, y p ienso que pa ra él, 
como p a r a . h a c e r poesía, hay que nacer, y á 
m á s de nacer , cosa bien sencil la y que todos 
prac t icamos á poca costa, r eun i r m u c h a s 
cual idades y act iv idades maravi l losas . 

Y s in d u d a .Samuel las poseía m u y cabal
m e n t e , que á los pocos años de vida par i 
sién era conocido en los mejores círculos, 
procer de la al ta banca y dueño de var ias 
casas en p lena calle de Rívol i , que él em
pezara a d m i n i s t r a n d o con su probidad acri
solada. 

Puestei en t a l camino , no era capaz de re
troceder, y su for tuna creció tanto', que casi 
l legó á colmar sus j a m á s colmados deseos. 

Y así pa,Sia.ron los años , y el jud ío , s iempre 
viejo, pero no más viejo. 

•!• 

Llegó a l fin luv d ía , en que la Intrusa re-
c C) al V i u su í '• a u e a ú n exis t ía 

n el ni 1 1 n h ib p de ta l edad, que á 
la 1 1 ca 1 ^ ole inl iseulpa.ble ol-

'̂  •so _| el t 1 diia ado vivir , y con 
1 D uc uo , €s ii e, en s u lecho a l 

t 3 '̂  1 1 1 
1 o ^H'- c O V pür qué soía-

1 1 te c ni^Js,^ l a b n le en t a n d u r o 
t a ce 

J o t que , a -juzoai por s u s íacciotieis, 
e ran heOieos, como el enfeimo, parec ían im
pacientes por a l g u n a "grave cues t ión, 5̂  pire-
gu i t t aban f recuentemente á Efra im, el médi 
co, si a ú n el mor ibundo podr ía hab la r cosa 
de fundamento . 

Por fin, el mismo S a m u e l despejó sus du
das y dijo as í , t r a s u n susp i ro de es ter tores : 

— A m i g o s ; Dios m e l l ama á s u seno. Ala
bado sea . P rocuré e n m i vida segu i r las^ • 
m á x i m a s de s u ley, y tuvo á b ien que es te 
mísero mor t a l viese recompensados s u s afa
nes e n es te bajo mundoL A costa de fa t igas 
s in cuen to , sufriendo la i n g r a t i t u d , el escar
n io y el desprecio, logré ¥ean i r u n a fortunai, 
n o t a é Cuantiosa como debiera, pero s í d e a l 
g u n a consideración. N o tengo deudos n i 
descendientes . 

(Aquí , ios t res j u d í o s sg aiceroaii ^ á s a l 
lecho', y sil áñiccióia subte de ptilíto.) 

¡Vosobros! sola, ¡oh , fieles aín,iífO&!> isé 

Satisfechos hubieron de quisdar los t res co
par t íc ipes en el legado del viejo israel i ta . 

Pero es tan mísera la eondicióni huniaina, 
que no apos tara yo cosa que la pana valie
ra , a segurando que los hered.eros del difun
to cumpl iesen fielmente la pos t rera volun
t ad de é s t e ; pero como vSamuel fué de por 
vida maes t ro e n , h u m a n o s achaques , no des
cuidó en hacer cuest ión legal el exacto cum-
pliínieuibo de su anhelo pos tumo, y así , el fe
ment ido notar io que se encargó del p i n g ü e 
repar to asegui'ó fo rmalmente ' que n o entre-
g-aría u n solo cént imo s in ver an tes eumpli-
'<-'•'• -=11 todas s u s par tes la vo lun tad del tes-

i-icercóse, pues , el m á s joven de los t res 
liered.í;rcs a l lujoso féretro en que dormía Sa
m u e l el suieño perdurable , y sin. hablar pala.-
bra deposi tó sobre el pecho del que fué su 
amigo u n hermoso billete del Banco de Fran
cia, de mi l francos de valor. 

Avanzó el segundo heredero, y mien t ras 
repe t ía el acto de su antecesor, m u n n u r ó en
t r e -SU largo mostacho g r i s : 

— H e aquí mi ofrenda. Descansa en paz, 
y ojalá t e sirva para comprar u n puesto en 
el paraíso. ' • 

Llególe s u t u rno al ú l t imo favorecidas. E ra 
éste u n hebreo casi tam viejo y casi t an 
riiQO comiO .Samuel; de cuierpo magro , calva 
frente y ojos aistutos. Decíase de él que era 
m u y versado en ciencias y le t ras , y m u y 
ducho en bordear los Códigos, s in deslizarse 
j a m á s en su precipicio. 

—Samuel—dijo , acercáiido.se a l muer to , 
m i e n t r a s sacaba u n plieguecillo de su carte
ra ;—por t u manda to , hoy hacemcs contigo, 
como en ot ras edades hiciera el pueblo eg ip
cio con s u s m u e r t o s ; sobre t u cadáver frío 
depos i tamos espléndido óbolo. 

Mirábanle los otros , asombrados de t a l 
discurso , penaando si la muer t e de Samuel 
habr í a vuel to el juicio de s u c o m p a ñ e r o ; 
p ron to rectificaron, s in embargo , a l ver có
m o el viejo hebreo colocaba el plieguecil lo en
t re la> m a n o s j^ertas del difunto, á t i empo 
q u e decía : 

—Aciuí itienes, ¡oh, amigo ! , u n cheque de 
tres mil francos contra rnii caja bancar ia . 
Bien sabes, ¡oh, h e r m a n o ! , que s iempre es
t u v o abier ta para t i . Ve á cobrar cuaiido te 
venga en gaaa . i No halles reparo a l g u n o ! 

Dijo, y recogiendo los dos mi l francos que 
an t e s depos i t a ran sus cofrades sobre el muer
to , besóle en la frente, y salió de la estancia 
con i i iesurado paso. 

ENRIQUE REOYO 

Ayer , e l coronel d e Ingenieros Sr. Vives: 
director del Pa rque aerostático de Guada l a 
ja ra , d ispuso pa ra segui r el programa qu( 
se señala en el pl iego de condiciones pa ra h 
admis ión del nuevo monoplano Bristol , qu* 
se real izara ü n vuelo ¿le dos horas diri-
:giéndo6e, desde el aeródromo de Cuat ro 
Vientos á Toledo, y regresando al citadcr 
aeródromo, viaje para el que se priecisa, 
aproxin iadameníe , ese t i empo. 

En ^ el monoplano Bristol, que se sometía 
á la indicada prueba, montaron , á las c incí 
y diez y ocho, el piloto francés Jul lerot j 
el coronel Vives, emprendiendo el vuelo es.-
la dirección acordada. 

Poco deíspués de la salida del Bristol , a r r i . 
baba al aeródromo el monoplano Nieupoi t j 
que pilotea el capi tán de Ingenieros Sr . He»': 
r rera , - q u i e n había hecho el viaje de.side' 
Guadala jara á Cuatro \ ' i en tos en tre inta y \ 
cinco minu tos , ó sea á una velocidad d e 13a 
ki lómetros por hora . 

E l cap i tán Her re ra h a b í a Salido el días 
antes de Cuat ro Vientos y dir igídose á Gua
dalajara, l levando al coronel Vives como pa
sajero, quien regresó á Madrid e n automó-
vil , realizando u n viaje felicísimo y que , 
en unión del regreso efectuado ayer, conaiti-
tujren Un éxi to para e l d i s t ingu ido piloto. 

Como las dos horas que había de inve í t i r 
en su viaje el monoplano Bristol, h a b í a a 
t ranscur r ido , y _éste no regresaba , los oficia
les que se hal laban en el aeródromo de Cua. 
t ro Vientos temieron, con fundamento, qu í 
a l g ú n accidente hubiera detenido la marcha ' 
del monoplano, y dispusieron S'alir, en au-, 
tomóvil , por la carretera de Toledo, los doc
tores Cortij.o y González, el mecánico inglés 
Mr. Cambridge y uui hijo del coronel Vives, 
cadete- en la actual idad. 

E l citado automóvil encont ró , cerca d«i 
Illescas, al coronel ^'ives y al pi loto JiiUe. 
rot, qu ienes habían sido víct imas de u n ac
cidente sufrido por el monoplano que este 
ú l t imo pilotaba, á consecuencia de una ave
ría del motor. 

E l coronel Vives sufre varias lesiones, poí 
fortuna, 110 de gravedad, y el piloto una con* 
fusión en la rodilla derecha y una her ida 
contusa en la par te in te rna de la pierna 
derecha. 

H e ac^uí como refiere el coronel Vives el 
accidente de que ha sido v íc t ima: 

—Volábamos á -200 metros por espacio d« 
veinticinco minu tos , cuando el motor se de-
tuvo . Jullerot , de cuya pericia lie tenido Iwyi-
una prueba definitiva y concluyen-te, pu.sis 
el aparato en vuelo p lano sin lograr , du
ran te ese corto espacio de t iempo, que ci 
motor-Se repusiera en marcha . 

_ Descendiendo vertigiMosamente, trans-pu- • 
simos, rozándola, u n a línea de, al ta tensión, 
y á pocos met ros vimos una acequia profun
da. Jullerot , con serenidad y sangre fría, 
comprendiendo el peligro de u n aterri/.ajíi 
en lugar t an defectuoso,- viró á la izquie'r-

ida , quedando^ el a la derecha empotrada en 
j t ierra . La hélice, destrozada, y el motor s@ 
I c lavaron en el suelo, y, al caer,"vo, que lleva-, 
iba puestas las gafas, recibí con la coraza 
i del apara to un, golpe que, rompiendo los 
; cristales, ocasionó la herida que sufro, 
j Al caer á t ierra fueron auxi l iados los avia-
' dores por var ias personas del pueblo de Illes< 
cas , s iendo de las pr imeras el doctor Egu i . 

•laz, cu5^os auxi l ios {«erou inuv eficaces; el 
alcalde de lUescaj, «idió auxi l ios al aeró
dromo de Cua t ro Vientos , y en vista de e s t a í 
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POR TELÉGRAFO 

Enera isSad qise 11® s© asatoa» 

P A R Í S 18. 10,45. 

La Prensa se ocupa con mucho in terés de 
la ex t raord inar ia importación de productos 
a lemanes de Varias clases que desde hace 
t i empo viene observándose. 

Quéjase de 'que casi todo el mater ia l cien
tífico des t inado á hospi ta les y laboratorios 
sea a lemán, y de que las obras populares es
cr i tas en idioma francés teiigaii procedencia 
a lemana . 

E n estos cinco años ú l t imos , la cant idad 
impor t ada de lec tura francesa ha aumenta 
do d e ta l modo, que du ran t e 1911 l legó el 
envío a lemán á más de 80.000 qu in ta les . 

E l periódico E í Parlamento y la Opinión 
pide al Gobierno adopte medidas pa ra con
c lu i r con ta l invasión. 

Espes'asi i i® ú P s i i í e s p é . 

P A R Í S 18. 13. 

M. Poincaré , que regresa de Rus ia , es es
perado en D u n q u e r q u e el miércoles á las 
once de la m a ñ a n a . 

Al desembarcar del Conde le esperará el 
A y u n t a m i e n t o en pleno para dar le la bien
ven ida 5- ofrecerle u n banque te en los salo
nes del hotel de Ville. 

E n seguida t omará el t r en especial que ha 
d e conducir le á Pa r í s , donde se supone que 
l legará por la noche. 

P A R Í S 18. 19,15. 

Por orden del min i s t ro de la Guerra , se 
ha abier to u n a información pa ra conocer el 
or igen de cier tas c a m p a ñ a s antimili taris-tas. 

m EL COLESia DE JESUÍTAS 

noticias sal ieron de éste otro automóvil 
el camión -del Pa rque , para recoger el apa 
r a t o ; ei to rone l Vives, después de asistid-í^ 
cow'vttiientemente, cont inuó su viaje, en au« 
tóíiióvil, hacia Guadalajara , acompañado cls 
su hi jo. 

E l monoplano -Será recogido en e í camiói?' 
del Parque y conducido a Madrid . 

¿ a s lesiones sufridas po\- el coronel -Vi« 
ves son las s iguientes , todas felizmente s in 
impor tanc ia : 

Una herida contusa en la región supereí ' 
l iar derecha, de dos cent ímetros y medio dá 
extensión, habiendo sido preciso dar le iii» 
pun to de su tu ra . 

Un equimosis circular, correspondiente 4 
los párpados superi-o-r é inferior -del ojo de
recho. 

Una contusión en el qu in to espacio inter
cos ta l derecho, á dos cent ímetros de la línes 
mamar i a . 

i iMi lili iilípiiiíiiif 
POR TELÉGB/fcSO 

A s a m b l e a @@9iiftP3sia 

P U E R T O D E S A N T A M A R Í A 18. 20,15. 

A las nueve de la noche comenzaron ayer 
las fiestas d e los an t i guas a lumnos del Co
legio de S a n L u i s Gonzaga, á cargo de los 
reverendos pad res j e su í t a s . 

Celebróse u n a velada l i terar ia en e l g ran 
dioso sa lón d e v is i tas . 

H o y , á las nueve d e la m a ñ a n a , en la 
igles ia , celebró m i s a el an t iguo a lumno , hoy 
arc i rpres te de la c iudad, comulgando todos. 

D e s p u é s del desayuno ce lebróse . Asam
blea genera l en el Colegio, t r a t ando de las 
bases p a r a formar, la Asociación de an t iguos 
a lumnos y acordar p a r a el año p róx imo la 
celebración dé las bodas de oro del Colegió. 

Al mediodía s e celebró u n o-<-"i' banquete.: 

CO.fiiFERENCIA TELEGRÁFICA 

VSAN S E B A S T I Á N 18. 21. 

E l min i s t ro de Fomento , q u e .se ei icüem 
t r a en Elizorcdo, l legará aquí" esta lioch-e. 

De paso para San tande r l legaron los. In 
ían tes Doña Luisa y Don Carlos. 

Don Alfo-nso y Doña Crist ina v i s i ta ron 
esta m a ñ a n a el convento de Miracruz, don
de res ide una t ía de la Reina madre . 

E l min i s t ro de Es t ado ha recibido una; 
car ta del representante de Por tuga l en Ma
dr id vSr. Reivas , desautor izando un a r t i cu l a 
publ icado por El Século y reproducido en Lm 
Época; además , eii nombre de su Gobierno, 
envía el pésame por la catástrofe del Can-A-
brico. 

El d ía ha estado algo nuboso. 
D u r a n t e la m a ñ a n a , todos los t renes di 

la frontera y del interior, de la costa lle
ga ron a tes tados . 

También l legaron muchos forasteros en au
tomóvi les , para presenciar la corr ida. 
. E l boulevar , a l mediodía, presentaba u-r 

aspecto impo 'ncníe ; gr,9i\ cíoiicarrencia in
vadía los andenes y cafés. 

E n Miramar se celebró un co-ncierto esco' 
g id ís imo. • -

E n m u c h a s calles se han -colocado inesa,s¡ 
pues den t ro de los es tablecimientos es íiU' . 
posible servi r el a lmuerzo por la aglomera-. 
ción 'de personas . 

Los Reyes oy-eroii misa en la ca.püla de, 
Miramar . 

Luego pasearon D e n AlfoiiSio y el Infa.nté 
Don Fel ipe por las calles de la población. ' 

A la hora de cos tumbre nos recibió el s e 
ñor García .Prieto. Nos dijo qué había con
ferenciado c o n ' e l Sr . Ca.nalejas, el que le 
manifes tó que, según not icias que hab ía re. 
cibido de Málaga , los pa t ronos hab ían ce-
lebra.do u n a ex t ensa eonferen-cia con el go
bernador y no h a n adoptado todavía reso
lución a lguna . 

Las noticias de Zaragoza son .pessimistas, 
habiéndose ag ravado el conflicto. 

L a hue lga de Canar ias presenta mejor as
pecto. 

También le dijo el Sr. Canalejas que ha
bía recibido u n a car ta de la Infanta Paz, i ié 
ga-ndo que en s u palacio dé -Muiidch 'se ha
ga política por tuguesa . 
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ÍAS HUELGAS DE MADRID, 
'ZARAGOZA Y MÁLAGA 

SI. ^Q-MTIMIÜTQ S E A I ^ B A T A 

Coii asistencia de unos qji 'mientos obrefos 
^le toaos los oficios, celet ,ráron ayer n'ti m i -
j i n e n L,ux-Edéii, loa^ obreros vidr ieros que 
e s t án en hue lga . 

Pres idió el^ colhpañero S imón Muñoz, y 
fectuó como, representante de la Jefatura de 
1*011013 el, agen te D . Tomás Flores , del dis
t r i t o del. Hospic io , 

Expr te s tó por el pres idente el objeto del 
in i t i i i indicado en la convocatoria, cual era 
tel d a r cnen ta á sus compañeros la Comisión 
fle h u e l g a de sus gest iones ante las autorida-^ 
Qes p a t a consegui r en condiciones favorables 
l a vue l t a a l t rabajo, le fué concedida la fiTi-
l a b r a a l oficial de albañil compañero Tjo-
ñóro . ' 

Bs te orador habló de asuntos so<:iet»rios, 
8 e las au tor idades , de los cupones y Ae las 
fiestas <ie la Prensa y aconsejó á !<» vidrie-
«•os q i i e pers is t ieran e n la hue lga Jk^ista lo-

{frar q a e los. p a t r ó r o s volvieran 4 aceptar 
as 1 jases qae reg íaa an t e s y a o t a s nuevas 

con ' Jiciones impues tas por los jííAronos. 
I laMó l aego el t a m p a ñ e r o BT&zquez, quien 

Kf iér« la en t rev is ta con el gobernador á su 
«1 amera, y cu lpó a l maes t ro V a l d e cuan to 

E l o g i a a l gobernador, porque segi^n el ora-
' a©T, se most ró á favor de los obreros en 

fcmaiita á que ¿estos no garan t izaban qtte vol
v i e ran n i a l ' taller del muest ro Del Val . n i 
:^1 fe I b á ñ e i , los obreros que antes, al l í pres
t a b a n Su trabajo. 

E'l compañero Egochoaga habla e n nombre 
'fe l a Casa del Pueblo , diciendo que la actual 
I raelga es el proceso de in t en ta r des t rui r las 
Agrupaciones obreras l a s patronales- Culpa 
¿ e todí> 'á Canalejas , y obt iene ap lausos . 

Refiere que e l , con t r a to hecho por los pa
t ronos v idr ieros e ta para ocho años,, y se 
lia rd to . 

E l orador excita á los obreros á tomar 
el cas t igo por su mano . 

Contra la perfecta y cínica organización 
p a t r o n a l , hay q u e hacer la de oficios de 
Madr id , pai-a i r *á la lucha genera l de huel 
g a s . Aconseja & los obreros no vuelvan á 
Tos ' tal leres has ta que se pongan en vigor 
l a s "bases an t iguas . 

E s t e orador fué l lamado dos veces al orden 
po r el delegado, pues to que háb i lmente re
comendó la violencia y el a ten tado personal . 

E l compañero Cordero habló t ambién en 
Mombre de la Casa del Pueblo , 

Abundó en las mi smas ideas societar ias 
q u e los demás oradores, y dijo qrte la fede
ración pat ronal va creando u n estado de 
fuerza á fuerza, contando los maes t ros con 
l a s autor idades . H a y que defenderse ó mo-
xit, dice. 

Cont inúa manifes tando que al pobre Cana
l e j a s le preocupa la propa'ganda de Ig les ias 
y Barrio, 5̂  que á pesar -de todo, hab la rán 
y se i rá u n día á las luchas genera les . 

Dice después que los pa t ronos debían sua -
ipizar asperezas y no sumar descontentos , 
porque pudiera haber s ang re , y eso ser ía 
sensible . 

E l delegado l lama al a rden al orador po r 
¡-aconsejar la violencia. 

^Cordero indica al delegado que no preco-
ini-za l a violencia, s ino qire la reflexiona. 

l iuego con t inúa diciemto que hay- que t e 
n e r mucha flema. 

Aconseja que no vue lvan al t rabajo los ví-
flrieros el l unes , ha s t a obtener la firma de 
l a s an t i guas bases de pa r te de los pa t ronos . 

'Habla el d ipu tado provincial social is ta , 
¡ l a rgo Caballero, en nombre de la d i rec t iva 
Se la Casa del Pueblo . 

Empieza haciendo la apología de las cla
mes pa t rona les y las desheredadas . 

•Define lo que son los contra tos y el por 
.qué .de las luchas y la creación de l a s So
ciedades de resis tencia , l a s rec lamaciones de 
l o s obreros y la resis tencia de las Federa
ciones pa t ronales . E l orador dice que l e pa
rece m u y bien que los pat ronos Se asocien, 
po rque asi se l legaría á acuerdos m u t u o s , 
«i en vez de ponerse á la defensiva, d iscut ie
sen con los obreros. 

Culpa a l a Federación pa t rona l de Madr id 
Sel sos tenimiento de las hue lgas de Zarago
za y Málaga , ent re o t ras . ' 

Te rmina aconsejando confianza en los di
rec tores de la organización genera l . 

^ a u n i á n patg>®nala 

E n l a reunión celebrada por los pa t ronos 
ndr ieros-fontaneros , se cambiaron impresio-

. n e s , y l a Comisión gestora de hue lga d io 

I la impres ión en c o n t r a r i o que hab ía desde 
I anoche. 

Casi todos los c:aíés c e r r a r o n ; los de la 
plaza de la Cons t i t uc ión se d i sponían igua l 
mente á hacerlo^, pero u n g r u p o de m á s de 
.rien par roquia ,¿os rogaron al dueño del ca
fé de la Perl^.¿ que dejara abier to el estable
cimiento, p 'or ha l larse d ispues tos á servirse 
ellos misiTiOs. 

E n vistea de esta ac t i tud del públ ico , abrie
ron los -cuat ro cafés de dicha plaza. 

En_ l ina r eun ión qué h a n ten ido los de
pendientes de comercio, después de acciden
t ada discusión, se tomó Dor 162 votos con
tra 51 él acuerdo de i r el mar tes á l a hue l 
ga. E l socio Sr . B.ÍO, anter ior pres idente de 
la Sociedad, pro tes tó enérg icamente del 
acuerdo. ' -• • 

U n a Comisión de caracter izados conserva
dores h a vis i tá9o al gobernador pa ra protes
tar de la afirmación hecha én un te legrama 
que los obreros dir igieron al Sr. Canalejas 
de que las fuerzas conservadoras a len taban 
la in t rans igenc ia de los pa t ronos , s iendo asi 

j l o s p e o ^ e g ,̂ •,̂ é aho ra cobran dos p e s e t a s ; 
^* 2;^ céati'í :os en los sa la r ios de . cua t ro 
P^^'jetas; des t i tuc ión del con t r amaes t r e José 
.íí^lacios, y que h a y a a b u n d a n t e a g u a pota
b l e en los ta l leres . 

Se n o m b r ó u n a Comisión p a r a q u e se en
t rev is te con el di rector , quei a h o r a se enr 
cuea t r a ausen te . 

Se cree que la Sociedad rechazará esas pe
t ic iones , en cu5''o caso es ta l lar ía la hue lga 

I genera l y s.e cer ra r ía la fábrica por t i empo 
indefinido. 

—Se h a n declarado en h u e l g a los mineros 
de Moral , r ec lamando los vagoneros cinco 
pesetas de jo rna l . 

S@lus ién d e ! c®niflS«3t@a 
L o s S A N T O S 18. 19,10. 

Los cargadores del niuel le , qíie se ha
b í a n declarado en hue lga , h a n aocrdado, mer
ced á acer tadas ges t iones , la vue l ta a l t ra
bajo. .-

UN EPI80DÍ9 B£ LA CATÁSTROFE 

asiáo á iiM cmi 
Como en todas las g randes catástrofes, 

de la del lunes en aguas del Cantábr ico, que 
t a n t a s v íc t imas h a ocasionado, h a su rg ido 
la figura de u n héroe, que ínás que á su %'a-
Ipr, con ser ex t raord inar io , debe á su fe, á 
su verdadera fe rel igiosa, el haberse salva
do, después de t r e s días angus t iosos en lu
cha con el m a r imponen t e y bravio . 

E l -telégrafo h a comunicado y a la not ic ia 
X A*i^ic.„.„j,——_ j.- . - . , 1 ! de habe r recogido el Mamelena nilm. 12, en 
ue no t ienen n i n g u n a par t ic ipación en el | j ^ m a ñ a n a d e P jueves , al pa t rón de la lan-

moTOniento. 
H a n celebrado u n a l a rga conferencia el 

gobernador civil , el cap i t án genera l y el al
calde. 

E l pr imero ha ci tado pa ra las cinco de la 
tarde á los directores de los periódicos dia
rios, supónese que para ofrecerles caj is tas 
mi l i tares en caso de que sea u n hecho la 
hue lga de t ipógrafos, pues desean todas l as 
autor idades que no se suspenda la publica
ción de periódico's. 

Mañana se r eun i r án los obreros pe luque
ros . 

Z A R A G O Z A 18. 23,20.: 

Las mujeres de los huelguistas,_ en g r a n 
número , h a n dir ig ido u n a ins tanc ia a l Ar
zobispo pidiéndole en forma respe tuosa y 
en té rminos angus t iosos que in t e rvenga en 
la solución de la hue lga , que causa horr i 
ble miser ia en su hog'ares. 

E l d ignís imo Arzobispo h a env iado u n a 
nota á los periódicos comunicando haber re
cibido la refel ida solici tud. • 

L a m e n t a la s i tuación angus t iosa por que 
a t raviesa la clase obrera , añadiendo que in
te rvendr ía si viese posibi l idad de ar reglo , 
reconociendo las dificultades creadas por la 
in t rans igenc ia de ambas pa r t e s . 

Los directores de las E m p r e s a s de gas y 
electricidad h a n vis i tado al gobernador pa
ra comunicar le que se halla garan t izado el 
t rabajo en sus. respect ivas fábricas. 

Z A R A G O Z A 18. 23,50. 

L a J u n t a direct iva de los camareros de ca
fés h a celebrado u n a reun ión secreta y h a 
acordado no volver al t r aba jo ha s t a que sean 
admi t idos sus compañeros de los hoteles . 

Los dueños de los comercios h a n acordado 
que si el miércoles no vue lven al t rabajo los 
hue lgu i s t a s con t r a t a rán nuevo personal . . 

Los t ipógrafos h a n acordado no secundar 
la huelga. . 

E l gobernador h a ordenado se s i túen pare
jas de la Beneméri ta en l a s p rox imidades 
de los periódicos, pa ra ev i ta r coacciones. 

Comienza á preocupar el aspecto que va 
tomando la hue lga , y sobre todo, el si lencio 
de los hue lgu i s t a s . 

E n los campos y h u e r t a s m e n u d e a n los 
robos. 

U n a Comisión de comerciantes vis i tó al 
gobernador pa ra consul ta r le si deber ían 
abr i r las t i endas el ma r t e s , porque ellos se 
ha l l an d ispues tos á hacer lo si se les ga ran
t iza su segur idad . 

El gobernador les contestó que sería u n a 
cobardía que no abriesen, y que les ga ran
t izaba la segur idad personal por todos los 
medios . 

E l gobernador ha d ispues to que desde 
m a ñ a n a h a y a guardia, pe rmanen t e en las 
p rox imidades de la fábrica mi l i t a r de ha
r inas y depósito de aguas . 

La Benemér i ta v ig i la rá el cana l en lan
chas . 

También se es tablecerán re tenes en las fá
bricas de luz. 

M a ñ a n a ho lga rán m á s de 6.000 obreros. 
Los pa t ronos de t r anspor tes h a n dicho al 

cha San Nicolás, de la ma t r í cu la de Lequei-
t io , l lamado J u a n Danie l Escurza , de t r e in t a 
y nueve años, casado, con cinco hi jos, t res 
de ellos va lones , y la P rensa de San Sebas
t i án re la ta en té rminos ve rdaderamente emo
cionantes cómo h a sa lvado su vida este in
feliz pescador. 

La lancha San Nicolás llevaba u n a t r ipu
lación compues ta de ocho hombres , pa t ro
neados , como hemos dicho, por J u a n Danie l 
Escurza . 

H a b í a n salido de Lequei t io , y se encon
t r aban á u n a s 27 mil las de la costa, cuando 
les sorprendió el t empora l . 

Viendo el pe l igro que les am^enazaba, for
m a r o n con el palo maj^or y otro menor , de 
repues to , u n a cruz perfecta, b ien amar rada . 
Sabiamente colocado el brazo menor p a r a 
a segura r todo lo posible ' el equi l ibr io en la 
flotación. A ella se asieron todos ; pero al
gunos se desasieron luego pa ra aga r ra r se de 
nuevo á la l ancha , con la que perecieron. 
E n la cruz sólo quedaron el p a t r ó n y dos 
t r i pu l an t e s , luchando como t i t anes , en t re 
u n a vida que se les escapaba, 5'' u n a m u e r t e 
que ya les opr imía con sus ga r r a s . 

Más débi les , ó menos animosos que E s 
curza, sus compañeros desmayaban . E l no 
cesaba d e infundir les a l ientos . 

—i Espe rad , e s p e r a d ; y a vendrá a l g ú n bar
co!— les decía. 

N o pasaban barcos. A n t e ellos n o 'había 
m á s que u n ámbi to infini to de mue r t e . 

Así pasaron u n a s doce horas , has ta e l 
mediodía del mar t e s . D u r a n t e este t iempo, 
los náufragos rezaban, invocaban á su Vir
gen , á su Dios, á sus padres , á s u s hi jos. 
¡ Nadie r e spond ía ! 

M u t u a m e n t e pediíanse perdón d e lo que 
hub ie ran podido ofenderse. E l ab i smo de la 
e ternidad ios iba á separa r p a r a . s i empre . 
Muchas veces se despidieron en t r e s í . 

—¡ Esperad , esperad !—decía J u a n Danie l , 
m á s res is tente , inás esperaj izado que los 
otros . 

U n o d e ellos n o pudo m á s . Se r i n d i * al 
cansancio , y se separó para s iempre de sus 
compañeros . Tres horas m á s ta rde el o t ro 
corrió la m i s m a suer te y sucumbió t ambién . 
Escurza quedó ya solo, asido á la c ruz . 

Contra u n o y otro enem.igo, se defendió 
admiraiblemente, con u n al to sent ido estra
tégico. L a zamarra de m a r Se la colocó co
m o á mane ra de bozo, para que el a g u a sa
lada n o le pene t rase en la boca, a u m e n t a n d o 
s u s ans ia s d e agua dulce. 

U n a d e las poleas del aparejo procuró co
locársela debajo d e la barljilla. De este mo
do, cuando el sueño le rendía y daba cabe
zadas , s u barba chocaba cont ra la polea, des
per tándole el d a ñ o que sufría. 

H e aqu í , en un; hombre rúst ico, u n genio 
frío, ca l a i l ador , cer tero has ta en las. p roxi 
midades de la agonía . 

D u r a n t e todo el d ía del miércoles confiaba 
en que, a l fin, se salvar ía . 

Los Mamelenas e r an p a r a él la m á s firme 
esperanza., po r hal larse e n el seno por don
de siueleni navega r estos barcos. Uno de ellos, 
y o t ro , y o t ras m u c h a s embarcacioaies oruza.-
roEtt an t e sus ojos. De s u pecho anhe lan te sa
l í an voces que no eran o ídas . Vio y conoció 
a l g u n a s embarcacionesi, vio t ambién los tor
pederos. .. ¡ Nadie le d i s t i n g u í a ! 

Atado por u n a manO', apoyaba los p ies en 
el cordaje del apare jo , p reparados á la ma-

Todos los- que en t i enden d e estas cosas 
saben que el d inero que en mate r ia l dsi en
señanza se gas ta , se justifica con recibos, 
de los que venden ese m i s m o ma te r i a l , y 
que e-sos just i f icantes v a n a l min i s te r io des
p u é s de pasa r por m a n o s del inspector , d é 
las J u n t a s y de los Rectorados , y m á s t a rde 
al T r ibuna l de Cuen tas . ¿ E s que la Direc
ción genera l , la subsecretar ía y el min is te r io 
justif ican de otro modo que las Univers i 
dades , i n s t i t u to s y demás, establecimientos 
de enseñanza , los muchís imos y á veces in
necesarios miles de pese tas que gas t an ? 

Por lo v is to , l a s personas q u e admin i s t r an 
, en esos g randes Centros son de o t ra na tu ra -
[ leza que los pobres maes t ros , que los inspec

tores y que los c laus t ros de las Univers i 
dades , Ins t i tu tos , e tc . ¡ H a s t a dónde l lega 
la ceguera h u m a n a ! 

Quizás á todo esto Se nos d iga q u e si s e 
h a dado esa disposición es debido á que e p 
a lgunos casos ese d inero no se h a emplea
do t a l y como está m a n d a d o , y p a t a ase-
gw ar ai contribuyente de que su dinero se 
emplea bien, se h a n creado esas J u n t a s ; 
es ta , que no es m á s que la razón aparente , 
es tá contes tada con esta p r egun t a . Díganos 
el au tor del decreto y su i n s p i r a d o r ; ¿es que 
de las 500.000 pese tas cons ignadas e n el' ca
p í tu lo IV ar t . 2.° para adquis ic ión de mate
r ia l de Laborator ios , e tc . , etc. , no s e h a gas
tado nada en persona l? Y si se h a gas tado 
eu personal , diciendo la ley q u e es pa ra ma 
te r ia l , ¿ se d a así satisfacción entera al con
tribuyente -y al Estado f ¡ Cuán tos casos 
como éste podr íamos t r a e r aqu í p a r a pro
bar que todas esas cosas, por n o l lamarlas 
por su nombre , son vanos p re tex tos pa ra ver 
como compl icando el monta je de' esa inút i l 
rueda , que para daño de la enseñanza , se 
fabricó h a r á p ron to dos años, puede l legar 
á ser u n o rgan i smo ú t i l , y puede , andando 
el t i empo , ser u n feudo para acal lar arnbi-
ciones de quienes n o ven m á s que el medro 
personal en todo aquel lo que , con fines in
teresados, aconsejan y cons iguen de quien 
no los conocen. 

Aconsejamos á los inspectores , Juntas^ y 
á todos aquellos que, ha s t a ahora , h a n in
tervenido e n la adquis ic ión de mate r i a l , que 
sin pas ión n i prejuicio lean el decreto de 22 
de Ju l io ú l t imo , y p o n g a n la m a n o sobre su 
conciencia. 

R. ASCHAM 

WQmAB,qUÍÁEJT_^EFÚBIJ.€AB 

Si la al ianza franco-rusa no d a t a m á s que 
de Crons tand t , es decir, de ve in te años -pró-
ximam.ente, ya con anter ior idad á esa fe
cha empezaron los Zares á" p repara r ía , y 
cuando Ale jandro I I I la firmó no hizo m á s 
que satisfacer los secretos deseos que la 
muer te impid ió real izar á su infor tunado 
padre y coronar la obra in ic iada por aquél . 

La nac iente Repúbl ica francesa estaba to
davía en cua ren tena ó á lo sumo, en obser
vación por pa r t e de las viejas Monarqu ías 
europeas . 

Todas las an t i guas d inas t í a s , man ten ien 
do con ella las relaciones diplomát icas in 

ellosi, c c n u n a i r res is t ible comezón! d e fuiñí* 
garse , p a r a borrar toda huel la de l i nnob l e 
contacto . 

Aquel los recuerdos de m i j u v e n t u d í n ' é ' 
v ienen á la men te cuando ahora leo las pom» 
iposas descripciones de los agasa jos con q u e 
Poincaré es obsequiado en S a n Pe t e r sbu rga . 

E l a lma h u m a n a no cambia , y estoy bien' 
seguro de que ahora se r ep i t en aque l las es
cenas . 

Y al leer los b r ind i s de Peterhof, acudeís 
á m i memor i a o t ros b r ind i s , s i n o m á s fa
mosos , c i e r t amen te 110 menos en tus i a s t a s yi 
tieniíos, cambiados en t r e Ju l io Grevy y unO' 

d ispensables , se gua rdaban m u y bien de dar ;de los Príncripes que se s ien tan eni l as g r a d a s 
á és tas el menor carácter de cordial idad, y 
esperaban, encerradas en p ruden t e reserva , 
á que el nuevo r ég imen diese pruebas , de su 
consistencia. 

Rus ia fué la p r imera en romper el hie lo , 
i n a u g u r a n d o u n a .serie de flirts, ó de co
queter ías , como decíamos an taño , que por 
la novedad del caso se subieron á la cabeza 
de la cortejada y la t r a s to rna ron los sesos. 

Uno detrás de otro v inieron á Pa r í s desde 

más" cerca del Trono moscovita , y veo e n l a 
imag inac ión á aquel t ío de Nicolás 11, sa l ien
do del convi te , y formando en corro á suB 
famil iares, pa..ra hacer les juieces de la hab i 
l idad con que rem.edaba el ges to famil iar de l 
pres idente de la Repúbl ica , que consis t ía e n ' ' 
mete rse los dedos e n la nar iz y estar, s acando 
de ésta pelot i l las todo el t i empo q u e d u r a b a 
la conversación. . . 

A ú n ha.y clases . M á s todavía , ai5,,n. ^hají 

LAS GQRRIOAS DEL PILAR 

San Pe te r sburgo media docena de g randes ! castaiS. Y los nie tos de Pedro el Grande ¿ d 
' s e consideran., n}> pueden considerarse , d á ' 
la misma, casta q u e el h i jo de l tabemeiiq 
del Loupi l lon. 

Es t e heclio bas ta para impedi r qUe la al iat í -
za fra,nco-rusa sea j a m á s otra cosa que u n a 

duques s in mis ión n i n g u n a oficial, pero que 
pidieron ser presen tados en el El íseo y que 
hicieron d iscre tamente la corte al Pres iden
te de la Repúbl ica , dándole satisfacciones 
de amor propio , h a s t a entonces por él ig
noradas , y a tacando así á los franceses por a l ianza de fachada. Los corazones n o íümarü 
su cuerda m á s sensible , que es la de la va- e n ella pa r t e a lguna . 
n idad . i Qué abismo en t r e e l derroche dfe mús.i--

Mar iana , la i n m u n d a , la ha rap ien ta , la cas, d e flores y de cañonazos de Peterhof, V! 

Las contratas áel Galiíto 
Decid idamente , estos a ragoneses h a n de 

lograr lo que se proponen , a u n q u e p a r a ello 
sea necesario a t ravesar andando el m a r Pa
cífico, que , s e g ú n los aTriarillos, es e l m a r 
l lamado á ser «el r ey de las aguas» , como 
Japón será (da capi ta l del m u n d o » , según 
los vencedores d e los ch inos . 

B u e n o ; pues es el caso que los empresa
r ios de la Plaza de Toros de Zaragoza, en 
vista de que Bombita es m á s que probable 
no pueda tomar p a r t e en n i n g u n a corrida, 
por impedírse lo s u lesión del p i e j que Vi
cente Pas tor va d e fracaso en fracaso, y que 
Machaqui to es tá ya en sus finales de esto-
qneador , creyendo que este año la salva
ción del negocio es taba en los he rmanos 
Rafael y José Gómez, Gall i to , que , dicho 
sea de paso , l levan u n a lucida t emporada , 
decidieron contratar los , p a r a l as t res corr i
das de feria del P i la r , que h a n de celebrar
se los d ías 13, 14 y 15. del mes de Octubre . 

Pero los empresar ios ^ o hab ían contado 
con Gall i to el mayor . Y este Gall i to , que 
no parece sino que está echando ahora la 
cres ta y rom.piendo á can ta r , a l i g u a l de 
Joseli to, se negó en pr incipio á torear en 
Zaragoza, a legando no sé qué desaires que 
en años anter iores le h a b í a n hecho los ba
tu r ros empresar ios . 

Pero , ¡bueno es u n a ragonés p a r a propo
nerse u n a cosa y desis t i r de ella por u n jfú-
til p re t ex to 

pes t i lente , la pro-stituída Mar iana , t r a t ada 
como de la familia por los t íos y pr imos del 
E m p e r a d o r de todas las R u s i a s ! 

Aquel lo fué u n acontecimiento cuya re
percusión en la opinión genera l francesa só
lo pueden concebir los que la presenciaron. 

Los aza-res de mi vida accidentada m e 
h a n obligado d u r a n t e la rgos años á frecuen
t a r muchos personajes augus tos y á ver y 
t r a t a r en la i n t im idad á m u l t i t u d de tes tas 
coronadas ó á medio coronar , y á eso debí 
entonces el es ta r en contacto con a lgunos de 
aquellos imper ia les t u r i s t a s . 

A p u e r t a cerrada, cuando es taban lejos 
de las mi radas indiscre tas de los franceses, 
y sobre todo, de los franceses que desempe
ñaban cargos 'of ic ia les , rodeados exclusiva
men te de personas cuyas indiscreciones no 
t emían , ¡ e ran de oir sus desahogos ! 

Muchas corvetas hac ían en los .banquetes 
del El íseo , m u c h a s ga lan te r ías p rod igaban 
al jefe ¿ e l E s t a d o en las cacerías de Com-
piegne 'ó de Ramboui l le t , pero buena re
vancha t o m a b a n de aquel las «humillacio
nes», pues por ta les pasaban á sus ojos. 

Litei-almente se des te rn i l laban de risa, y 
hacían, deterni l lar á los concurren tes , bur
lándose d e las fal tas d e educación ó de tac
to de .sus comensales , parodiando el énfas is 
pedantesco de aquellos burgueses endiosa
dos, con el pelo de la dehesa á medio pelar 
todavía , y de los que se separaban , decían 

l a dulce y si lenciosa famil iar idad d e Post* 
d a m ó de Po i t S a l t i q u e ! 

E.n es tas ú l t i m a s en t rev i s t as , Nicolás ha* 
bla con Gui l le rmo, s u «primo y hermano» , 
y Gu i l l enno con Nicolás , s u «hermano y, 
pr imo». Y se h a b l a n f ra terna lmente , parai 
ver te r cada u n o s u corazón e n el del o t ro , 
no para h i l vana r u n a serie de frases, q u e 
deslumb'fen á s u s pueblos y que e n g a ñ e n 4: 
E u r o p a . 

E l Zar, de lan te de Poincaré , es uru a c t ó í , 
que represen ta vm pape l es tudiado de an te 
m a n o . E l Zar, con el Kaiser , es u n hombre ; 
abr iendo s u a l m a á o t ro «semejante» suyo . 

An t inomia que pers i s t i rá todo el tienipot 
que e n F ranc ia du re la Repúbl ica . 

Y esa es u n a de l a s g randes venta jas de l 
r cg imen monárqu ico sobre el r epub l i cano , 
ventaja evid,en.te, innegab le , que e n t r a p o i 
los ojos. 

E l in te rés nacional es u n a palabra , vacíe 
de senltido, ó, á lo menos , u n a cosa incoií 
s is teute é inoperan te s i no se e n c a m a e n e \ 
in terés dinást ico, único capaz de da r íe ñ \ 
mazón y consistencia,. 

Se ha dicho, con razón, q u é Una d i n a s t í a 
es el cerebro de u n pueblo . 

I<as pueblos republ icanos son pueb los 'ós¡r< 
eapitadog. 

F . M. MELGAm 

cuenta de la si tuación actual y de lo que con- : el servicio, y el gobernador les h a ofrecido 
Tvenía hacer á par t i r de m a ñ a n a . i p ro teger los poniendo re tenes en las inme-

Nu,e«tra impres ión p a r t i c u l a r es que t a l , diaciones d e las estaciones y; en el camino 

gobernador , que inañana h a r á n ellos mi smos | ñe ra de estribosi!^ Teñía un '^ínt imo convencí. 
m ien to de que a lgún Mamelena le salvar ía . 

Sí , s í ! ¡Como no t e apar tes t ú ! . . . 
Mis empresar ios fueron á P a m p l o n a , 

-3_ i-„,„„K., T3i>fnp1 fialln. V allí le hici 

Taris, 16 Agosto igis. 

•y-ez queden los tal leres cerrados definitiva, 
i n e n t e ha s t a que vue lvan los obreros á l as 
-pbras d e D . Vicente del Val y D . R a m ó n 
Ibéñez , en p.iimer té rmino. 

Aunque no es de esperar n i n g u n a coac-
«ión< las Comisiones de pa t ronos encargadas 
<le vigi lar cobras y tal leres por d is t r i tos , m a -
mana doblarán , s iendo reforzadas. 

de la c iudad. 

EN ü á L ^ S ñ 
T r a b a j e s á e l ge>bei*n^d@r. 

MÁLAGA 18. 17,30. 

An te l a s re i te radas ins tanc ias del presi-

tal lercs ín ter in no se solucione la hue lga , • ?!^ 
cerno ellos creen que es de razón y de j u s -
tic.ia. 

„ ,.,- . , , . 1 í u 1 ' d en t e de la Sociedad de obreros en hue lga , 
]:'''^^9'^^^°^yi:^'^^°^^r^.^'^mtó el_ gobernador civil, Sr. Comenge; 

ampl ios poderes que le h a conferido 
para buscar u n a solución, sat isfactoria a l 
conflicto. 

Los obreros, t en iendo en cuen ta los fes-
E l secretario general del I n s t i t u t o de Re- tejos que se a p r o x i m a n , y que s i empre t raen 

¡formas Sociales, Sr. Puyo l , por indicaciones g r a n con t ingen te de forasteros, declararon 
de l señor pres idente , del Consejo de m m i s - a i gobernador que ellos son an t e todo m.ala-
tros, h a celebrado u n a entrevis ta con la re- gx^eños, y es taban dispues tos á demost ra r lo 
pre-seutación obrera del Ins t i t u to d e Refor- t rans ig iendo para facilitar la solución. 
« l a s Se r i a l e s , la cual ha acordado que uo g i gj.. Comenge, an tes de aceptar , Se ma-
t e n d r á inconveniente en des ignar u n m d i - nifestó dolido del fracaso, ajeno á s u volun-
•Viduo de su seno que forme par te de una tad , que sufrió en el conflicto ferroviario. 
Comisión de aquel o rgan i smo, en el caso Hizo constar que procurará obtener cuan-
de que és te sea requer ido por los obreros , t a s mejoras permi ta el es tado de los negocios, 
por los pa t ronos o por ambos a la vez, con respecto de la jornada y del sa l a r io ; ñero 
*1 fin de in te rveni r en a l g u n o de los actúa- rnaniteniendo ín teg ramente los pr inc io ios ju-
les conflictos del t rabajo, pero haciendo cons- a d i e o s de l ibertad de trabajo y derecho de los 
t a r que esta decis ión s o modifica en l o m a s pat ronos á aceptar y despedir á los obreros 
iniujnio su -actitud respecto del a le jamiento q^^ jgg convengan . 
de las labores del ínst-itiito, s ino que reco- j ^ ^ ^ obreros insist ieron en que 
noce por causa su noble deseo de no nega r ¿^ resolver la cues t ión . 

No ocÉitrrió así el miércoles, 
—i Espera ré ha s t a m a ñ a n a !—dijo con u n a 

res ignación esfoica. 
Y en efecto: en la m a d r u g a d a del jueves 

Tin Ma'rnelefia lo recogió, y lo condujo á San 
Sebast ián , j u n t a m e n t e con la cruz, con esta 
cruz que será doblemente adorada, porque 
además de se r s ímbolo de la fe, quedará como 
imperecedero recuerdo de la horr ible t r age
dia del Cantábr ico. 

rí 

iS 
l í j t 
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u 
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se encargase 

s u coñararso y sus buenos oficios pa ra l legar 
¿ una solución de concordia en los pro'blc-
jnas peridientes. 

Eü Zñ^ftQOX.ñ 

iSse m i l i s : . 

ZARAGOZA 18. 14,20. 

'La población presenta el aspecto de los 
i í a s de fiesta. 

A b u n d a el público, curioso y expec tan te . 
Grupos de obreros se s i túan en las pue r t a s 
fle los bars. _ _ „ „ 

L ^ t ranqui l idad es absoluta , hab iendo la s ióñ , ' ' f acu l táñdoía a m p l i a m e n t e ' p a r a resol 
Beneméri ta ocupado las posiciones d e eos- . -y^r. 
l u m b r e . . _ . , . , ! Los pa t ronos t amb ién SÉ h a n reunido y 

Mañana , en que -el pa ro sera casi to ta l , : j jan desieehado las bases p resen tadas por los 
se a u m e n t a r á n las precauciones. ¡obre ros ; pero , en camhio, les conceden al-

E l mar t e s p royec tan los obreros celebrar j g u ^ a a ven ta jas , de l a ^ q u e ahora n o dis
ten m i t i n en el frontón. ' f r u t a n 

1,0.9 barberos acordarán la hue lga ma. ' 

Es ta m a ñ a n a celebró u n a reunión/ con los 
a lbañi les , y para esta noche t iene c i t adas á 
las representaciones de los pa t ronos y de los 
©breros para celebrar u n a reunión m a g n a 
eai la cual £e t razarán las l íneas generales 
de Ja cuest ión. 

©TRñS ilüELSAS 

B A R C E L O N A ig. 1,15. 

Los obreros de la construcción d e colcho
n e s metál icos han, acor(dado declam,rse en 
h u e l g a m a ñ a n a y h a n nombrado u n a Comi-

E l insaciable afán de acaparar lo todo, de 
mete r se en todo y buscar en el ca rgo u n a 
influencia que , m á s que en n i n g u n a pa r t e 
debiera ex i s t i r en la persona que el ca rgo 
desempeña , ha hecho que n o sabiendo 
de oué echar m a n o para buscar el equi l i 

.,^.„ ^...,, - . don 
de toreaba Rafael Gal lo, y allí l e h ic ieron 
la m a r d e observac iones ; luego s iguieron 
al g i t ano en sus viajes á Valencia , á Ma
dr id , á Sevilla, y vue l t a á Madr id . . 

Los ba tu r ros sé iban y a cansando de tan
to rogar á Rafael Gómez y de sufr i r l as 
cons tantes nega t ivas de éste . 

Y hace t res d ías , cuando iba á t ras ladar 
se el Gallo á Badajoz á torear l as dos co
r r idas de feria, se p resen ta ron en el hotel de 
Roma, donde suele pa ra r el diest ro cañí, y 
le dijeron, ya amoscados: 

—i Mira , m a ñ o ! T ú vienes á to rear l as co
rr idas del P i la r por güeñas ó por ma la s . Si 
quiés veni r por güeñas, p ide el d inero q u e 
quieras , que en las .alforjas l levamos nos 
otros lo que t ú desees, pa dátelo. Pe ro como 
t e n iegues , ahora mesmo t e cogemos, t e me
temos Arento de es tas alforjas, y no vuel 
ves á sal i r dé ellas h a s t a el d ía 13 de Oc
tub re , y eso pa que nos torees nues t r a s co-
rridicas. 

Rafael Gómez, que es u n l ince , a u n q u e 
otra cosa crean u n o s cuan tos admiradores 
suyos , comprendió que los ba tu r ros esta'ban 
decididos á l levárselo de g rado ó por fuer
za, y no encont rando modo de evadirse , pi
dió los con t ra tos y los firmó en blanco. Vi s 
to lo cual por los empresar ios , enternecidos 
an te aquel rasgo del hi jo de F e r n a n d o , ex
tendieron el con t ra to , dando á Rafael las 
t res corr idas del Pi lar y la l l amada del co
mercio, que se verificará el domingo día 20, 
abonándole ve in te mi l pese tas por las cua
t ro corr idas y pagándo le además la merien
da y u n a butaca en el Pr inc ipa l , p a r a que 
du ran t e los días de la feria del P i la r pueda 
asis t i r por l as noches al t ea t ro á ver l as re
presentaciones de La cabana de 
esclavitiid de los negrí^ 

Los empresar ios de Za a, 
b ien firmado con Rafael el 
cuat ro corr idas , de su '-e 
l i to Gómez, el Benjamín 

Con los he rmanos Raf e Gómez 
a l t e rna rá en las c u a a o «.̂  , is Rodolfo 
Gaona. 

E n la del comercio, que será de ocho to 

PARTES 
POR TELÉGRAFO 

Cos&cha Incsndiada. Un milln. 

O E K N S E 18. 21,40. 

E n el pueblo de Coles se declaró ayer u n 
incendio en los campos de centeno, en el mo
m e n t o de la s iega, causmido g randes pérdi 
d a s en el vecindar io , pues cons t i tu ía toda 
la cosecha del pueb lo . 

Lois per judicados, que son m'uy numero
sos, creen que la causa del fuego fué u n a 
colilla de u n íumadoff, arrojada por descuido. 

—Es ta noche se celebrará u n m i t i n d e fe-
si 'oviarioa, bajo la pi'esidenioia d e Vioei-^te 
Barr io , a l que as i s t i r án todos loe e^ipleados 
de ferroeairrile©, p a r a piedir m'ejorás á las 
Compañías . 

Caza mayor. 

OVIBDO 18. 18,30; 

E n u n a cacería organizada en Quirós en 
obsequio del .genera l Manzano , h a sido 
muer to u n oso que pesaba 146 k i los . 

Un ahogado. 

C A S T E L L Ó N 18. 21,15. 
Bañándose ©n la pilaya del Senrallo los her-

Ki5a,nofi, Ba.utií;ta y Bárliara Ke.máRd.ez, les 
a r r eba tó t ina ola , pereciendo el p r imero . 

El dueño de la cas.a, ü.e bañes , An ton io 
Mar t ínez , l legó á t i empo de salva.r a Bár-
zarai, taras deses-perados esfuerzos. 

En el Hospicio. El "Alrniranta Lobo", 

CÁDIZ 18. 21,35. 

Celebróse en el Hospicio' provincia l la 
fiesta d e su Pa t rona , San ta E lena , con una 
función « l i H o s a v festivales, r e inando en
t r e l es as i lados a legr ía . 

-*^..sti6 el gcbernado í , e l p res idente de la 
r - - ---."ion y o t ras autoridades- y va.rias in-

V^^^ ,vitadoá. 
' .:.>;celen.te b a n d a del Hospic io tocó es-
dogidos números , 

—Procedente de Larache , l legó el t r a n s 
por te de guer ra Ahnirante Lobo. 

—^También l legó de la H a b a n a y 
York el Manuel Calvo. 

„ . i •.•,.»l^^l,')l'Li^.B.w^)fc-*.^*-.i^aW«;MK<M lili IMIIIWII 

"m-
las 

Jose-

brio y la estabi l idad, se acuda á procedimien- i -'?*' '^ de Pañue los , tomará pa r te con los t res 

^a iK. 

§ a» Lfes d@p39i(iia.s3tasi<i U n a isr^S^ss-

Z A R A G O Z A 18. 16,30. 

E n ia j u n t a genera l que hoy h a n celebra-

O V I E D O 18. 17,10. 
Las Sociedades obreras , domici l iadas en 

el Centro mine ro de Langreo , h a n acordado 
a p o y a r de u n a manera d ^ n i t i v a , á los ajus
t adores , torneros y herreros de la fábrica 

tos que, bien pensado y dada la manera de 
ser de nues t ra sociedad, resu l ta cont rapro
ducente ; e s decir, que pudiera resu l ta r que , 
s in razón que lo justificara, allí donde se bus 
ca fuerza y pres t ig io , se diera lo cont ra r io : 
descrédi to y despres t ig io . 

N o se fijan en esos evangelios, populares , , 
l l amados proverbios , y quer iéndolo acapa ra r 
todo, p ierden lo j)rincipal y lo accesorio. La 
ambición rompe el saco. 

«Es preciso—dice el Sr . Alba en su decre
to—también acometer la m á s esencial p a r t e 
de la obra , fijando ga ran t í a s para que los 
aux i l ios se empleen deb idamente , es decir , 
con el maj 'or provecho para la escuela, y que 
de ello tenga el Estado una prueba cumpli
da, en virtud de la cual el ánimo del con
tribuyente á quien representa quede trant-
quilo respecto á la acertada aplicación- de los 
recursos públicos.^ 

Es to , dicho as í , t a n c rudamen te , e s , s i n 
duda a l g u n a , u n a de las m á s s ang r i en t a s 
censuras que con t ra los inspec tores y los 
maes t ros se h a y a n lanzado j amás desde el 
Diario Ofi.cial; es to equivale á decir que el 
mate r ia l de l a s escuelas se h a empleado 
m a l , s e ha t i rado , bu r l ando así los sacri
ficios del con t r ibuyen te , y que sólo ahora , 
cuando la Dirección de p n m e r a enseñanza y 
el Museo Pedagógico se enca rguen d e es te 
servicio, se da rá satisfacción al con t r ibuyen
te J á l a Adminis t rac ión . 

H a b í a n de ser fundadas esas d u r a s cen
su ra s , con t ra los que , h a s t a ahora , h a b í a n 
admin i s t r ado ese pequeño p u ñ a d o de pese
t a s que el Presupuesito dedica á m a t e r i a l de 
enseñanza , y por respe to á l e s que h a y a n 

diestros inclicados otro espada, a ú n no de. 
s ignado , s iendo m u y i:irobable que sea Maz-
zant in i to . 

E n las t r e s corr idas de feria se l id ia rán 
toros de Anas tas io Mar t ín , Miura y de otra 
ganader ía , que bien puede ser la de Po-
bes. 

Y nada m á s . 
DON SILVERIO 

1̂ 0 los camaleros de los cafés h;in. acordado Duro F e l g u e r a , que se hal lan e n hue lga . I cumpl ido con s u deber , no es jus to l levar a 
Pers i s t i r en la hue lga , comunicándoselo así s i empre que la c i tada Sociedad n o accéd; I im decreto ese l engua je , q u e daña m á s á 
t los dueños . d e aquí al mar tes á l as s igu ien tes peticio I .quien lo emp lea q u e á aquél los c o n t m qu ie -

-ÍCl acuerdo lia causado g r a n sorgresa , g p r ^ n e s : Sub ida de 75 cén t imos en ¡el j o rna l d e | n e s s.e u s a . 

F O R T E L É G R A F O 

B I L B A O 18. 21,50. 

H a n dado comienzo las fiestas e a es ta ca
p i ta l . 

L a an imación que se observa e s grandís i 
m a , y n o menor la concurrencia d e foras
teros . 

Los t renes l l egan a tes tados d e gen t e q u e 
viene á presenciar los festejos. 

El boulevar es tá in t r ans i t ab le , x «1 t iem
po es hermoso, espléndido. 

Es t a m a ñ a n a se celebraron las ca r re ras 
de bicicletas, que presenció m u c h o públ i 
co, ap laud iendo á los vencedores. Se conce
d ieron dos premios en metál ico, de 300 y aoo 
pese tas , respec t ivamente . 

Por l a noche h a n con t inuado los feste
jos , con a l g u n a s diversiones noc tu rnas . 

Todos es tos festejos fueron presenciados 
po r i nmenso gen t ío . 

H a n anc lado en el Abra los buques dé gue
rra q u e forman pa r t e de la escuadra . Son 
éstos el acorazado Carlos V y los cruaeros 
protegidos PritKesa de Asturias y Catahiña. 
"Foiinaa p ^ r t e de la escuadra dos torpede-

I .OS, 

N u e v a 

E N E S P I N A E D O 

POR TELÉüRAFO 

M U R C I A 18. 22,25. 

Se ha celebrado en E s p i n a r d o u n g ran 
dioso mi t in ja ini is ta . 

E l local es taba adornado con banderas na
cionales . 

A pesar de las dificultades creadas por 
el alcalde del pueblo , as is t ieron dos mi l per
sonas y Comisiones de Guada lupe y La 
Nora . 

Al en t ra r la mús ica de Guada lupe en el 
local , tocando, el delegado de la au tor idad 
lo impid ió , produciéndose bas t an t e d isgus
to . L a mayor í a de los as is tentes luc ían boi
na:-;. 

H a b l a r o n el p res idente de la J u v e n t u d ja i -
m i s t a , Sánchez Téllez, quien expuso el pro
g r a m a del p a r t i d o ; Cándido Vivancos , Gar
cía M u n u e r a , Anton io Vivancos y Galán , 
d e la J u v e n t u d a l icant ina . 

Los oradores fueron ovacionados, re inan
do indescr ipt ib le en tus iasmo. 

Al t e rmina r el acto se dieron v ivas , y la 
mayor í a del pueblo se un ió á los jóvenes , 
formando u n a espontánea manifes tación. Los 
oradores fueron despedidos con en tus iasmo. 

Después de ese acto, en e l Círculo del 
pa r t ido dio una conferencia, el Sr . Galán 
acerca del caciqui-smo impe ran t e , dando á 
s u s coiTeligionarios consejos pa ra i r á l a « l 
p r ó x i m a s elecciones. 

E l p róx imo mi t in se d a r á - e a : Guadal t tpc . 

POR TELfiGRAFO 

El k¿ani!s8a ^&ís@ll9i«> 

R O M A 18. 12,20.-

H a ingresado en el pena l de V e n t o t e r r á 
el célebre bandido Musol ino , condenado re« 
c ien temente k reclusión perpe tua , y que , ade
m á s , ha de cumpl i r o t ras condenas que tie'* 
ue pendien tes . 

E n su deseo de con t inuar u n a celebridad 
que está á p u n t o de concluir con Sts, ingre<, 
so en el pena l , Musol ino se dedica á escrí* 
bir u n s i nnúmero de car tas á sus amigo^ 
pidiénoles le p resen ten d ipu tado en las prl?* 
meras elecciones. 

El ca iea i d e P í d a m e . 

WÁ'SHINGTON iS . 
La Cámara de represen tan tes adoptó fe 

poneiicia de la conferencia i n t e r p a r l a m e n t a 
r ía sobre el cana l de P a n a m á . 

El Pres idente Tafí vaci la en sancionar ef 
bilí adoptado. 

Te*asat ¡án i :e®. 
N U E V A Y O R K I 3 . 

Procedente d'e la H a b a n a , h a l legado ho}^^ 
á l as cua t ro d e la t a rde , el vapor de la Coin'|. 
pañ ía Trasa t l án t i ca Manuel Calvo, Sin ri<»' 
vedad . 

L A H A Y A I 8 . i g . ! 

Bajo el pat rocinio de la Re ina de los Paf* 
ses Bajos, se h a i n a u g u r a d o el I I Congi-e|¿' 
in ternacional de educación mora l . 

E ü 18. .'• 
U n an t i guo a y u d a de cámara del conde 

de Pa r í s perfetró en el cast i l lo de E u , á l a | 
ocho de la noche, robando dos val iosas áié 
demás y la corona imper ia l del Brasi l . 

E l Pr ínc ipe Lu i s de Orleans y Braganzs 
sint ió ru ido y se di r ig ió en busca del ladrólí 
el cual fué sorprendido y detenido por 4 
Pr ínc ipe . E l l adrón , l lamado Neus ta , l l^vab^ 
un revólver y u n enorme cuchillo mejicano^ 
pero no se res is t ió . 

E s la tercera vez que pene t ra en el cas, 
tillo y roba, y se le h a n encontraflo varia^ 
joyas de valor , procedentes d e los anterio» 
res robos. 

ISictp® i abssa 

F R A N C F O R T - S U R - M Á R N E 18. 

El célebre Azew, jefe del pa r t ido terroríg*. 
t a , que hab ía desaparecido, ha sido dfilataj» 
do por el revolucionario ruso Jorferz. 

Se admiten «jquclas de defunción y anlvertari» 
»n esta imprenta hasta )•« tre* il« ia madrugade. 

¡BiBSBiisMssasssi^^—^9-«—1 

D S a S K O N A 

La "Lliga de! BDH iot" 
POR TELfiGRAFO 

U n a ffif@stH y u n m i t i n a 

G E R O N A 18. 20,5^. 

Se ha celebrado, en medio de g r a n entift 
s iasmo, la fiesta del Bon niot , conforme é. 
las cos tumbres de esta comarca. 

Empezó con un festival de sa rdanas , qne 
precedía al grandioso mi t in celebrado en e| 
espacioso local del t ea t ro , rebosante de ui> 
inmenso gent ío de toda la comarca. 

Pres idieron todas l as autor idades , cotí, 
asis tencia del A y u n t a m i e n t o y representa^ 
clones de Sociedades de todas las tendeo* 
cias . 

Comenzó e! mi t in dando lec tura á nume
rosas adhesiones recibidas de Ayuntamien
tos y Sociedades de la comarca ; acto eofití/ 
inio usaron., de la pa labra los oradores señQi 
ves Arago.; Ca.stany, I . l imona, Vidal , el sie-; 
ñor cura ipár roco y el a lcalde, sioiido ovacjo* 
fiados. 

Te rminado el acto, se celebró la fiesta en 
la plaza públ ica , donde al mi smo t iempo 
que se b a i l a b . i i a t ip ies sardana se cométt-
ttiban I06 ca tus i ae t a s d i scwpos de los ota» 
d o r e s 
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TOROS ¥ TOREROS 

DeiSlPiÍH, TOBPITe 
- » • 3 SBBOJlTfl 

^ Seis tioviilos de 

0. Esteban Heraández 

En el paseíllo de los 
coletvidos no liay ni pal
mas, ni emoción ni nada. 

El cartelita se las trae. 
La entrada buena, y 

la. tarde Superior. 
Al toro. 

Negro, salpicao, con la 
edad, coni carnes y con 
pitones. 

Dominguín torea muy 
movido, " porque ahora 
priva lo de la movición y 
la belleza, y el de don 
Esteban, después de los 
lances del madrileño, se 
acerca cinco veces á los 
del castoreño, y los espa
das procuran ganar palmas quitando. 

Pepillo y Montañés colocan los pares re
glamentarios en una extensión de diez y 
seis kilómetros alrededor del monillo, de
jando éste muy limpito, para que Domingo 
no se equivoque al meter el pincho. 

El torillo pasa suave al tercio final, y An-
'drés del Campo comienza su trasteo con poca 
tranquilidad. Luego se desconfía por com
pleto, y al madrileño le hace falta una taci
ta de tila, para que los nervios le dejen 
tranquilo y pueda arrimarse al novillo, y 
éste, el novillo ¿ eh ?, necesita un torero con 
.Valor y lo que hay que tener. 

Al entrar á matar, vuelve la cara, alarga 
el brazo y se juye, para meter toda la espa
da baja y atravesada, que hace doblar al 
cornúpeto. 

Algunas palmillas de los antiguos parro
quianos de Santiago, y pititos de los otros. 

S e g u n i i o . 

Cárdeno, salpicado, de arrobas y bien 
Armado. 

ü n asesina mete una cuarta de palo entre 
la cuarta y quinta costilla, abriendo un ojal 
terrible al bravo cornúpeto, por el que arro
ja la sangre á borbotones. 

Suponemos que el Sr. Loza multará como 
Se merece el picapedrero del puyazo asesino. 

El toro admite dos varas más, siempre 
bravo y noble, y al pasar al segundo tercio, 
los rehileteros, banderillean pronto y regu
larmente y se toca á matar. 

Torquito torea con tranquilidad, dando un 
pase arrodillado que se aplaude, resultando 
la faena en conjunto bastante buena. 

Un pinchazo arribita y un volapié bueno, 
quedando la espada una. chispita ladeada. 
(Palmas y á otra coSa.) 

T e r c e r e a 

Cárdeno, salpicao, bragao, grande y con 
abundante leña en la cabeza. 

D. Esteban, según lo que va lidiado, ha 
mandado para esta novillada una verdadera 
corrida de toros, bravos, nobles y poderosos. 

Enhorabuena, concienzudo ganadero. 
El primer tercio consta de cinco varas, 

por otras tantas caídas y dos caballos 
muertos. 

Los rehileteros de turno ponen tres pares 
de banderillas, y á matar. 

El Araujito nos demuestra que es una 
máscara vestida de torero. Ni sabe lo que 
hay que hacer, ni tiene valor, ni nada. 

Con tres pases arrea un mandoble, salien
do volteado, y luego, de cualquier manera, 
suelta un goli y en paz. 

(Pitos justos.) 
C u a r t o . 

Araujito pasa á la enfermería. 
El cuarto novillo es negro, bragao y bien 

colocado de pitones. Después de unos lan
ces aplaudidos, del madrileño, entró el toro 
cinco veces á los picadores, mostrándose 
el auimalito voluntarioso y con poder. 

Puestos los tres pares de banderillas que 
marca el reglamento, se manda variar de 
tercio, y sale Andrés del Campo provisto 
ie espada y muleta. 

La faena con la flámula es nada más que 
regular. Con el pincho dio de primeras una 
ístocada bastante caída; secundó con un 
pinchazo bueno y dio fin del cornúpeto de 
una buena, que se aplaudió. 

Por acá bostezamos. 

De pelo sardo y con buenas armas. 
Cumple muy bien en todo el primer ter

cio, admitiendo seis picotazos y matando dos 
jamelgos. 

En quites, uno de Torquito, y nada más. 
El bilbaíno, después de un rato de prepa

ración, coloca un solo palo ni cuarteo, com
pletando el tercio los rehilctero-s, con dos, 
enteros, regulares. 

Torquito se lía á maníazos con ol tiobie 
toro, ejecutando una faena ¡iiic jio pií'-n de 
mediana, y sufriesido ui; dísaTüse. 

Una estocada caída y doluricióa del bravo 
novillo. 

Pocas palmas, y al 

1 toro en la parte interna inferior d«l brazo 
izquiecdo, que interesa piel y tgidos celular,. 

foperonoisás del cueitpo bronquial áe tres ceu-
tímetros de extensión y cinco de pjrofuudi-
dad, lesiones que le impiden coatiauaí la li
dia.—Ei doctor Olivares. 

POR TEI^EGRAFO 

Lecumberri Se ©shó encima del toro, y des
compuesto, se puso entre ios pitones, pin-

'chaads % diestro y siniestro. El público se 
ecliíi^l tuedo y separó al matador del toro. 

Eü BARCELdUA 
B A R C E L O N A I 8 . 20,10. 

Se han lidiado toros de Lozano, que han 
presultado buenos-, llegando al último tercio 
¡•bravos y nobles. 

Fueron arrastrados siete caballos. 
Lagartijiilo Chico estuvo superiorísimo 

muleteando y matando, deshaciéndose de 
sus dos toros de dos estocadas. Cortó las 
dos orejas. Con el capote y en quites estuvo 
trabajador. 

Valenciano quedó regalar, y Flores, bien, 
ioyendo palmas. 

EM CBUHñü HEAL 
Teros de Conehe. 

CIUDAD R E A L 18. lo,;,,. 
CaDin mucha aaimación en la Plaza, se ha 

«elebrado la corrida de esta tarde, lidiándose 
-ganado de Concha, que resultó regular. 

Murieiron ocho ca.te.llos. 
Machaquito estuvo superior en sus dos to-

rosi, tea.S!teando muy valiente y e.ntra.ndo 
sbien al herir. 

En quites se adoiTió. 
Masiuel Mejíae estuvo sólo regular, 110 ha

ciendo todo lo que pudo. 
Tomás ALiircán quedó bien toreando y ma

tando, oyendo algunas palmas. 
Corchaíto eutusiítamó al público, trastean

do á suis dos toros de un modo superior y 
derrochando arte y valentía. 

Gobró dos buenísimas estocadas y fué sa
cado en hombros. 

batallones de Infantería para proteger á los 
residentes chinos, que con.stantemeníe son 
atoénazados de muerte por el populacho. 

EquileltraBa^o fu@r>£sas. 
- P E K Í N 18. 

La Cámara ha celebrado sesión extraor
dinaria para tratar de la alianza establecida 
entre Rusia y el Japón y de las oonsecuen-
cuencias que para China puede traer. 

Discutida ampliamente la cuestión, se 
acordó proponer un convenio á los Estados 
Unidos, que contrapesará la obra ruso-ja
ponesa, perjudicial á China. 

E^ SAÜ SEBAS' 
Seis bichos cié Martínez y dos d« Antonio Guerra. 

SAN SEBASTIÁN 18. 30,45. 
Se ha celebrado la cua.rta corrida de abo

no, lidiándose seis toros de la ganadería de 
Martínez y dos de la de Antonio Guerra. 

'Los primeros fueron bravos y poderosos, 
y los otros, mansos, uno de los cuales fué 
ae\Ti,elto al corral poar choto, después de una 
bronca fenomenal. 

El piíimer toro cogió 'á Moreno dé Alcalá, 
dándole un puntazo en el muslo izquierdo, 
de cinco centímetros de extensión por vein
te de profundidad, en dirección de abajo á 
afriba, interesándole él arco giral, de pro
nóstico reservado. 

Manolete tuvo que matar cuatro toros. Es-
teivo rnuy valiente, tumbándolas con esto-
conazoa atravesados. 

Malla y Punte'ret, bien toreando y desgra
ciados hiriendo. 

El picador Mazza.ntini ingresó en la enfer
mería, por habeiSe fracturado la clavícula 
izquierda en el segundo toro. 

En general, la corrida ha resultado abu
rrida.. Terminó anochecido. 

Estado de Pinturas. 
SAN SEBASTIAN 18. 16. 

El torero Pinturas pasó la noche más tran
quilo. 

De no ootttrrir oomplicaciones, creen los 
médicas que podrá salvarse. 

I ^ esposa y los compañeíos de la cuadri
lla están á su lado. 

IxJS diestros Pastor, .Bombita y Machaqui
to han telegrafiado, ofreciéndose. 

Bl gabeiiíador ha enviado á su secretario, 
'á inÍOTtnaJíse del estado del herido. 

E ^ O i L ^ ñ ® ' .. 
Pastor, Cocherito y Gaona. 

B I L B A O 18. 21,10. 

Se ha lidiado hoy ganado de Urcola, re
sultando cuatro toros bravísimos, y dos, bue-
nosi. 

El Heno ha sido completo. 
Pastor, superior y colosal; oreja. 
Cocherito, superiov y bien. 
Gaona, mal y malíaimo. 
Lanceando, el primer diestro, bien; el se-

gruüWlo y el último, legular; banderillean
do, bien los tres. 

Caballos muertos, ocho. 

SM VSSTÜ A L S e S S 

La eEGElMI SE tos T M i l 
Organizada por el. personal de la línea de 

Leganés, de lá Compañía geiilerál de tran
vías, de Madrid, y dedicada al director de la 
empresa 3̂  jefeg de la misma, se celebrará 
en la plaza de Vista Alegre, hoy, una gran 
becerrada de convite. 

Se lidiarán tres magníficos becerros de la 
acreditada ganadería de D. Ildefonso Gó
mez, actuando de matadores Luis Escuadra, 
el Faca Pena; Manuel Iraola, TafaviUa, y 
Antonio García Chocolatito I, con sus co
rrespondientes cuadrillas. 

Como sobrecaliente de espada figura Juan 
Domínguez, el Malagueño: Todos bajó la 
dirección de los valientes matadores. Grego
rio TaraviUo, Platérho, y Severiano Salto, 
Sallito. , . 

Terminada U lidia, se celebrará una gran 
carrera de gallos eñ bicicleta. 

La brillante banda «La Obrera», de Cara-
bancliel Bajo, amenizará la función, que em
pezará á las cinco y media de la m-añana. 

vSe rifarán entre' los concurrentes dos me
dias onzas de oro. 

EN LA CUiOAD LINEAL 

aipesnats É íiiÉas peoo-remiiías 

Que es negro^ y con el tipo de los anterio-
ícs. Cumple bien en el primer tercio, to
mando cinco varas por un penco difunto. 

En banderillas, quedan bastante mal el 
Gordo y el Antúnez; y Domiiií^faíii, en sus
titución de Araujito, sale á entendérselas con 
el de los pitones, toreándole co-ti. injustificada 
desconfianza para dar un pinchazo, malo; 
inedia estoacda de travesía; media, ladeada; 
dos pinchazos,' y un descabello á la segunda. 

Lo único bueno de la corrida, los novillos 
de D. Esteban, que fueron bravos, nobles J 
iKxIe rosos. 

Por lo demás... 
Ya lo dijo Pepe Moros 

á uno que trafica en cueros; 
ctiando hay toros, no hay toreros; 
cuando hay toreros, no hay toros. 

PARTE FACULTATIVO 
Durante la lidia del teixer toro ha ingre-

íado en esta enfermería el.espada Ricn.rdo 
Ái'aiiigo, Araujito, of!^ herida por afl-U) de 

Gallüo y Posadas. 
MÁLAGA 18. 2 1 . 

Con buena entrada se ha celebrado la no
villada, con ganado de Várela, que resultó 
pequeño. 

Gallito, en su primero, faena superior, es
tocada caída y oreja; eai su segundo, m.edia 
buena, oreja.; el quinto, que resultó un buey, 
lo despachó de un bajonazo, siendo muy 
aplaudido. 

Posadas, muy valiente; mató su primero 
de dos pinchazos y una baja ; su segundo, 
de una delantera, siííndo ovacionado, y el 
último, de una contraria. 

E^ POi lTE¥Eei lM 
Teros de Tovar. 

PONTEVEDRA 18. 21,15. 

Los toros de Tovar han sido superiores. 
Bombita III y Chiquito de Begoña, bien. 
Regaterín, colosal; dos grandes estocadas 

le valieron dos orejas, con dos ruidosas ova
ciones. 

Eü COSlUiñ 
11!) escándalo. 

CORUÑA 18 . 20 ,35 . 

í 'oy se han lidiado seis novillos de Ta-
bcTiu'ro, por Ceuta y Lecumberri. 

Aiiiu.iiie ei día estaba lluvioso, las locali
dad e.'- se agotaron tan rápidamente, que el 
[júbíict! protestó, apedreando la taquilla. 

.líl gítriado h;. resultado flojo, siendo fo
gueado el jugado en cuarto lugar. 

Celitii estuvo superior, ganando dos ore
jas y siendo sacado en hombros. 

Lecumberri, bien en su primero y regular 
en el segundo; fué volteado aparatosamente 
por éste, tres veces consecutivas. A conse
cuencia de los porrazos se le abrió una de 
las últimas heridas, curándole en la enfer
mería y volviendo á salir al ruedo. 

En -SU último, el presidente cambió de ter
cio ctirindo el bicho había tomado sólo dos 
puyazos, y como ocurriera lo mismo en la 
sr.erte de banderillas, el público armó feno
menal gritería, intentando ya lynchar á la 
presidencia. 

Como la fuerza pública intervino, apla
cando las iras de les espectadores, éstos se 
estacionaron en los alrededores de la Plaza 
con e Idecidido propó.sito de lynchar al pre
sidente, que tuvo que salir escoltado por la 
Guardia civil, y sólo sufrió, por tanto, una 
pita. 

Las luchas de ayer eran interesantes por 
los colosos que en ellas intervenían). 

Primeramente De Riat?, el suijw» casi in
vencible, que luchó con Vanea, al que venció 
eii cinco minutos, después de un jueg^- pre
cioso y correctísimo por parte de los dos. 
luchadores. 

Después, el «ncuenltro del formidable An-
glio con el gran campeón Vervet. 

Esta lucha era esperada con verdadero 
interés por ver si el campeón francés se 
atrevía á echar sus llaves prohibidas al 
martiniqués, como antes hiciera con Essotí, 
con Ivanhoff, con Roeber... 

El combate empezó, transcurriendo el tiem
po marcado para el primer encuentro, sin 
que ningún luchador pudiera derribar al 
otro, resultando esta primera parte del en
cuentro bonita é interesante. 

En el segundo encuentio, el negro pudo 
derribar al francés y ponerle en situación pe
ligrosa ; p«-o éste pudo escapar debido á su 
habilidad, mucho mayor que la del negro. 

Al comenzar el tercer encuentro, el negro 
prende una «presa de ca-beza», y coaisigue 
:por tercera vez derribá.r á a i adversario. 
Vervet se ve precisado á puentear, y mila,-
grosametite escapa de ser vencidfc», y pone al 
martiniqués en situación de derrota. 

Anglio, que es el más fuelte de los lucha-
doreí» del concurso, se libra á su vez de una 
presa de «cabeza en tieira» )de Vervet, y 
transcuriridos los veinte minuto» del ter
cer encuentro se suspende el combate hasta 
mañana, que se celebrará el deániftivo. 

Hoy lucharán Ochoai y Essoii, y si estos 
dos luchadores terminaran. su contienda de
finitiva antes de una hora, se celebraría otro 
encuentro enttie Vanee y Roeber. 

í ' J B f l R O L 

La campaña inicial para que se pueda es
tablecer la hermosa obra para la implanta
ción de las modas decorosas en las capitales 
de provincia d« España al propio tiempo 
que en Madrid, ha comenzado ya, realizando 
estos viajes llena del mayor entusiasmo su 
iniciadora, la delegada general y respetable 
señora doña Rosario Rosende, empezando 
por Vailadolid. 

Los periódicos católicos de la capital Ma
rio Regior.al y El Porvenir han dedicado 
sinceros y entusiastas artículos á taa im
portantísimo y cristiano proyecto de ̂ morali
dad, así como justísimas alabanzas á su di
chosa iniciadora por el alto ejemplo de cons
tancia inquebrantable ^de que está dando 
pruebas por la gloria de Dios. 

Las autoridades eclesiásticas, las presi
dentas de las Congregaciones, las Marías 
y otras, cuyos cargos ejercen las más dis
tinguidas y virtuosas damas de la noble ca
pital castellana, han acogido con las mayo
res atenciones y con gran entusiasmóla la 
ilustre delegada de 11 Cruzada, íelicitándo-
la por su hermosísimo proyecto y ponién
dose á su disposición para apoyarle 5̂  se
cundarle con arreglo á sus instrucciones é: 
iniciativas, ofreciéndose además espontá
neamente á contribuir con los recursos que 
sean necesarios, morales y pecuniarios, pa
ra que se implanten rápidamente las casas 
de las modas, deseando ser ellas las prime
ras en demostrar con su ejemplo esta obra 
de regeneración. 

La delegada general ha dejado constitui
da la Junta de la Cruzada, con sus cargos 
para los trabajos que ha de realizar contra 
la inm^oralidad de las m.odas, que la consti
tuyen las damas más distinguidas, y que, 
aun siendo mucha su modestia, no pasan 
inadvertidas, por sus innumerables obras de 
caridad y sus virtudes. 

¡ Qué satisfacción tan inmensa sentimos 
al conocer estas noticias, y con cuánto or
gullo las ofrecemos á nuestros lectores, se
guros de que nos lo ag'radecen! 

¡ Qué orgullosa y satisfecha se considerará 
la digna delegada de la Cruzada al recoger 
el fruto de su molesto trabajo, siendo el 
apóstol de la Cruzada, que, inspirada por 
el Señor, y marchando de una en otra ca
pital, va exhortando á las católicas señoras 
a que se sumen y apoyen la obra de mora
lidad que realizamos para gloria de Dios y 
bien de la Humanidad! 

Nuestra gran obra nacional, continuarido 
así, será muy pronto la admiración del mun
do católico, y esperamos, confiados y con
vencidos, que en todas las capitales de nues
tra España darán el mismo ejemplo que 
han dado las dignas señoras valisoletanas y 
prodigarán á la delegada general sus aten
ciones,, y secundando su obra, caminará so
bre uu sendero sembrado de flores, que va 
recogíeiidt) para formar con ellas el inmen
so ramo que va á ofrecer al Santo Padre 

PO LITIGA 
EL .MANIFIESTO DE PAIVA 

El Sr. Canalejas ha manifestado que ha 
recibido un ejemplar del manifiesto que 
Paiva Couceiro ha dirigido á los monárqui
cos, y que parece, por confidencia recibida, 
que es auténti-co. 

El manifiesto dice por qué Paiva se reti-
iB de la lucha, y á qué atribuji-e la derrota 
de IcK monárquicos, en los térmi.iios que son 
conocido®, y termina diciendo á los leales 
que mantengan el alm-a limpia, la fronte 
alta y fe en «1 porvemir. 

HUELGA RESUELTA 
La huelga de ferroviarios del ferrocarril 

de Eobadilla á Algeciras ha quedado resuel
ta, por hacer sido aceptado el laudo del go-
beimadiar. 

—El Sr. Azcárate ha manifefttado al go
bernador de León que si para resolver la 
huelga de Zaragoza se pide el concurso del 
liositituto de Reformas, como arbitro, es pre
ciso que lo soliciten patronos y obreros, y 
que si sólo se quiere que el InS'títuto estu
die los términos en que está planteado aquel 
coSiflicto, cree que basta con que vaya á Za
ragoza UK vocal, aunque él se pone^ ineondi-
cionalmente á disposición del Gobiemp.^ 

El gobernador de Oviedo telegrafía dicieni-
do aue ha hablado con el representante de 
la Compañía Duró-Felguera, á propósito de 
la huelga, con que amenazaron los obreros, 
y que el representante l eña manifestado que, 
cons-idei-ando inadmisibles . las pretensiones 
de los trabajadoras, antes que acceder á 
ellas cerrarán la fábrica. 

I^os obreros han hecho saber que si el 
martes ño se contesta á sus peticiones en 
términos favorables, declararán la huelga. 

El Sr. Canalejas cree que los mimeres de 
Asturias no secundarán este movimiento. 

LA HiJA DEL SEÑOD CANALEJAS 
Anoche, al recibir el Sr. Canalejas á los 

periodistas, dijo que tenía enferma á una de 
sus hijas, habiendo ido anoche á visitarla 
á Otero un médico de Segovia, amigo del 
presidente. 

NOTICIAS 
C i n e m a i m p e r i o » 

Hoy lunes se estrenarán las soberbias pé' 
líenlas ((Cacería de jabalíes en las poses-io» 
lies del Emperador de Alemania» y «Cazí; 
de osos en el Malaya», pasmosas ambas poí 
las peripecias del deporte cinegético con que 
están salpicadas y por la interesantísima lu
cha de la fiera con la jauría de perros. 

Armonizándola con ellas, y durante su proi-
yección, la laureada banda del batallón de 
cazadores de Madrid tocará la magistral pie-
za musical titulada Cacería Real, arreglad^ 
por su músico mayor, el inspirado maestra 
Sr. San José, haciendo entre el cinemató
grafo y la m-úsica un efecto combinado ine< 
narrable, difícil de olvidar para quien lo vf 
y la escucha. 

EL MEjOü pOSTfIE 

MERMEIADÁS TREYIJANO 
Mañana, se cumple el prittier anttvei'Síiít4« 

del fallecimieinto de doña Teiesa García^. 
viuda de Gabancho. 

Al magistrado de la Audiencia die Alba 
cete D. Antonio García y familia reitera.-
mos nuestro pésam^e por la pérdida de la quit 
ifflispiró todos los actos de su vida en un pro
fundo amor á las máximas cristianas. ;, 

VINO PINEDO 
^ 

POR TELÉGRAFO 

VlCHY 18. 

Al llegar anoche Hafid, desde la estación 
al hotel, una distinguida señorita que tiene 
el novio en el Ejército de Marruecos ofre
ció al Sultán un ramo de flores, que-éste 
agradeció, y tomándola por una ramilletera, 
la entregó cinco liras. 

La joven, llena de vergüenza, intentó de
volver la propina al ex Sultán; pero ente
rado de la equivocación, el intérprete que 
acompaña á Muley Hafid le rogó las conser-
servase como un recuerdo. 

En uno de los teatros que visitó Hañd en 
Marsella se enteró de que los cantantes alu
dían en sus coplas á Fallieres descarada
mente, prodigándole algunos insultos; co
mo alguien le indicase que tal proceder no 
se podía evitar, contestó Hafid: 

—Hay un buen remedio: que abdique el 
Presidente. 

l le ta t a n t e r l f l i . 

P A R Í S 18. 11,50. 

Dice L'Eclw de París aue si el Gobierno 

«La Mutualidad Obrera», cooperativa mé
dico-farmacéutica, abre un concurso para, 
proveer seis plazas de prácticos de farma
cia, supernumerarios, cuyas bases «staráiii 
á disposición de cuanta» personas lo solici
ten en la secretaría núm. 38 de la Casa del 
Pueblo, Píamente, 2, todos los días, excep
to los domingos, desde las diez de la maña
na á la una de la tarde y desde las tres 
de la misma á las ocho de % noche. 

Las solicitudes se admitirán en el sitio 
y hora indicados desde el día 20 de AgoSr 
to hasta el 5 de Septiembre, ambos iücluslW^ 

Los célebres duetistas «Chimeati» han iiri* 
presionado discos para el gramopkone qu^ 
vende Ureña en Madrid, Prim, i . 

I 6HAi i HatlÉL, klM-Úik 
3SrTrB-V.A. T T O R E E 

como testimonio de fe en nombre de las ca- español hace suya la tesis según la cual el 
tólicas señoras alistadas 
la Modestia Cristiana 

á la Cruzada de 

(Dibujo de R. M4MIN.) 

Torquito nasando ae muleta. 

MOLINERO MUER' 
POR TELÉGRAFO 

Cunt i iS isnen tan i la a i i s t í n l s t r sa 

FERROL 18. 
Estando engrasando la máquina de un mo

lino, Antonio Ramos, de treinta años de 
edad, le alcanzó el engranaje la mano dere
cha y desoués todo el cuerpo, destrozándole 
el vientre; los intestinos quedaron adheri
dos á las ruedas. 

—Una nutrida Comisión de consei-vado-
res, presidida por D. Francisco Barcón, cum
plimentó al ex ministro de Marina Sr. Fe-
rrándiz, que se encuentra en ésta hablando 
de mejoras para el porvenir en El Ferrol, por 
lo que respecta á constiucciones navales. 

ElLlieilEIDIBOMSeECiUTliltíl 
En la iglesia del convente de las Religio

sas Comendadoras de la Purísima Concep
ción de Calaíta va, (Sosales, 12), tendrá 
lugar mañana 20, una solemne fiesta en ho
nor de San Bernardo. 

Por la mañana, á las diez, habrá misa so
lemne con manifiesto y sermón, que predi
cará el Sr. D. José Echevarría, párroco de 
San Antonio, y por la tarde, á las cinco, 
manifiesto, completas solemnes, rosario y 
bendición con el Santísimo. 

POR TELÉGRAFO 

L o s afsMaúam r e c i a m s n s y s p a g a s . 
LONDRES 18. 13,20. 

Despachos procedentes de Mukden y San-
ghai acusan intraquilidad grave en las filas 
del Ejército, motivada por el hecho de no 
abonarse sus pagas á los soldados. 

En Mukden, la guarnición se sublevó, 
alegan.do que no quería servir gratuita
mente. 

Reunidos los comerciantes, acordaron en
tregar á los oficiales la cantidad de 20.000 
yens, que éstos repartieron entre los solda
dos, calmándose así la sublevación. 

En D-Tachan protestaron y amenazaron 
con sublevarse los soldados de la segunda 
brigada de infantería, siendo necesario que 
él resto de la guarnición marchase contra 
los revoltosos, librándose un encarnizado 
combate y siendo sometidos los amotina
dos. 

El Gobierno negocia un fuerte empréstito 
para cubrir estas atenciones urgentes. 

En Cantan* 
LONDRES 18. 15,15. 

Telegramas de Cantón hacen saber que 
por orden del Gobierno: se persigue con to
do empeño á los piratas que infestan aque
lla región ejecutándolos en el acto. 

Ha habido día en que fueron ejecutados 
43 individuos. 

E n v f a d a f u a p x a e « 

PKKIK 18. 
Van á ser enyJa4os k la M««|;«Ma tres 

US e»iioEs mimm F U E S 
í-^E TELÉGRAFO 

PARÍS 18. 11,35. 

Se ccncfcen detalles del programa de las 
grandes maniobras milita-res francesas que 
tendrán lugar durante los dias 11 al 18 de 
vSeptiembre próximo entre Tours, Saumur, 
Pasthenay y Poitiers, en la Turena y el 
Poitou, y que revestirán excepcional impor
tancia, tomando parte en ellas 90.000 hom
bres, bajo las órdenes del general Joffre, 
jefe del Estado Mayor General. 

Los Cuerpos de Ejército g.°, 10.° y 11.", 
y un cuarto Cuerpo de Ejército provisional, 
formado por una brigada de cazadores, otra 
de tropas coloniales y los elementos sueltos, 
necesarios, serán las fuerzas que tomarán 
parte en dichas maniobras, las más impor
tantes, realizadas en Francia desde las de 
1902, en que desfilaron en Vitry-les-Reims, 
ante el Czar de Rusia, 100.000 soldadas. 

El general Joffre establecerá su cuartel ge
neral en Poitiers, desde el principio de las 
maniobras, que darán comienzo en la madru
gada del día 11 de Septiem.bre, saliendo los 
diferenítes Cuerpos de sus guarniciones para 
los puntos de concentración, del 3 al 4 del 
referida mes, y verificándose la dislocaciórii 
por ferrocarril, con la suficiente antelación 
para que el licénciamiento anunciado pueda 
Ser hecho del 25 al 27. 

Los generales Galtieni y Masión tomarán 
el mando de cada uno de los bandos beli
gerantes, que estarán compuestos de fuer
zas iguales, y se denominarán Ejércitos del 
Este y del Oeste. 

Los servicios de Intendencia han sido 
reforzados convenientemente para poder 
atender al equipo, alojamiento y alimenta 
ción de un tan considerable núcleo de fuer
zas. 

Cincuenta aeroplanos y dos dirigibles to
marán parte en las operaciones, divididos en 
dos grupos. 

cónsul de España en Mazagán no pasó del 
límite de sus derechos, tropezará con gra
ves dificultades, j^a que el Gobierno fran
cés estima que las operaciones militares en 
país enemigo no deben ser entorpecidas ba
jo pretexto alguno. 

S i aSsJaistienSea 
VlCHY 18. 12,10. 

El ex Sultán Hafid se aloja en una quin
ta inmediata al hotel Majestic, por haberse 
negado los ocupantes de éste á ceder algu
nas de las habitaciones que á aquél se des
tinaban. 

El piso entresuelo consta de un gran sa
lón, despacho y sala de visitas. 

En el • primer piso está la alcoba del ex 
Soberano, que da al cuarto de baños, al sa
lón tocador y á un gabinete. 

En el mismo piso se halla el comedor. 
Los secretarios de Muley Hafid tienen sus 

dormitorios junto al de éste. 
Los dos pisos superiores de la quinta los 

ocupará la servidumbre del ex Sultán. 
Siges@ l a ¡ s i ' s s l a m a c l é n . 

TÁNGER 18. 
Él auevó Sultán, Muley Yusef, fué pro

clamado ayer en Fez, Mogador, Tetuán y 
Larache, sin incidentes. 

La columna del general Mangín ha sos
tenido escaramuzas contra los agitadores 
partidarios del pretendiente Hiba. 

..1. • .•B»FiwtiwftiiffltfaBB&-t^^-»H^BBB^Baagi&Kiii • • .•• -

DESCUBRIMIENTO DE UNA LÁPIDA 

EL JUEGO Y LA POLICÍA 
POR TELÉGRAFO 

L a f s r ^ u s t a d a R o s a n t h a l . 

COLONIA 18. 9,50. 
Se asegura que el jugador Rosenthal, rñ 

ciantemente asesinado, deja una fortuna dt 
17 millones de francos á sus cuatro heredíí 
ros, uno de los cuales, llamado Louis, ^ 
encuadernador v actualmente se halla reco
gido en un Asilo benéfio. 

L a s eiastasa 

NoEVA YORK 18. 

De la información que se está practieascfe 
do, aparede la siguiente relación de ouotfl4 
pagadas -par las casas de juego á la policial 

Casas de juego de primera clase: 5.000 pé 
setas mensuales. De segunda clase, 2.500. D«l, 
mtenar categoría, de 500 á 2.000. 

Casas de apuestas clandesiünjais: primera 
clase, 3.000 pesetas mensuales; segunda cía» 
se, 2.000. Las demás, de 500 á 3.000. 

Los hookmakers (coarredores de a^pufestaa 
en las carreras de caballos), pagaban 500. 

Salas de poker con clientela rica: 3.000 
pesetas mensuales; de segunda clase, 2.000. 
Las demás, 500. 

Cada bar donde hubiese dados y otroe. 
juegos de azar: 250 á i.ooo pesetas mensaa-^ 
les. 

E ^ CÜURTA PL,f t»ñs 

CIRCULO fiSATRITElUSE. INFORMACiON 
S/llLITAR. COPiCURSOS DE TAQUIGíiAFIA 
Y M E C A N O G R A F Í A , RELSGIOSAS. B O L S A 

DEL TRABAJO Y ESPECTÁCULOS. 

13o; ^ 

POR TELÉGRAFO 

V i s H a Í8«-ss|sarsd8. ICI d u q u e d® Sasi 
Psds'Oi e n a l H s s p á t a ! . O e n a t i v o s . 

PEÍSÓN 18. 22,30. 
En el vapor Vives, procedente de Larache, 

ha llegado, inesperadamente, el duque de 
San Pedro de Galatrno, de la Casa militar 
del Rey. 

Ha visitado minuciosamente los cuarteles, 
hospital y dependencias, quedando admirado 
del estado de lodos los servicios. 

Antes de proseguir su viaje, entregó 100 
pesetas para las familias necesitadas, y cin
co para cada enfermo del hospital. 

El comandante militar obsequió al duque 
de San Pedro coa \m Champagne á'i honor. 

Esta noche ha marchado con dirección á 
Alljucenias x M«ülla. 

A Ll lEiORIi DE ü« FILÁNTROPO 
POR TELÉGRAFO 

CORUÑA 18. 20 ,30 . 
Hoy ha sido descubierta una lápida en 

la casa en que nació el filántropo D. Jesús 
García Naveira, que falleció hace meses en 
Buenos Aires á consecuencia de un acciden
te automovilista, y dejó en el testament'^ 
iínportantes mandas para su pueblo nats-l 

Al acto han asistido las autoridades, y h • 
pronunciado un discurso el alcalde, en'^-. 
zando la memoria uel filántropo. 

^1? "CJ 
POR TELáGRAFO 

b a r i a s n@tí(sia@. 

CONSTANTINOPLA l8 . 
El Príncipe heredero, acompañado del pri

mer ministro, saldrá esta noche j)ara Viena. 
El Consejo de ministros ha acordado no 

permitir á los albaneseg la entrada en Sa
lónica. 

Estos se han internado en Comarge. 
El Consejo de guerra juzgará en breve 

á un diputado perteneciente al partido de 
los Jóvenes Turcos. 

E Q Oclumehañ se ha declarado el estada de 
sitio. 

Cerca de Bougogu se ha librado un san
griento combate entre los arnauta© y los 
inontenegrinos. 

Aauéllos tuvieron cinco muertos, y éstos 
cuatTo, y ambos numerosos heridos. 

Las tropas de la guarnición han a-sistido, 
indiferentes, á la toma pacífica de la pobla
ción y á la ocupación de ésta por los alba-
neses. 

Sn B u l g a r i a . 
SOEÍA 18. 11,45. 

Continúan las intransigencias de la opi
nión, que á toda cosía quiere la guerra con 
Turquía. 

El diario Ouiro publica un artículo dirigi
do al Rey, invitándole á escuchar los persis
tentes clamores de su pueblo. 

En l l iantenegpo. 
P A R Í S 18. 16. 

Noticias de Montenegro aseguran que los 
turcos reconcentran grandes contingentes en 
la frontera. 

Son diarios los tiroteos entré ambas fuer
zas. . 

E^mam ' « > ^ ? S o a ^ ^ 1 ^ 1 ^ 

Hep ído pog* i m p p u d e n c i a . 
En la Casa de Socorro de los Cuatro Camii 

nos. fué asistido anoche por los facultatií 
vos de guardia un individuo llamado Baíbf--
no Valie González, de diez y nueve años, 
soltero y natural de Madrid y con domicilia, 
en la Subida de Santa María, núm. 14 (Puen.< 
te de Toledo), el cual sufría una lieridí 
en el parietal izquierdo, y otra en el pe-" 
cho. 

Según manifestó, á las ocho de la noche',, 
próximamente, viajaba subido en un tope 
de uno de los tranvías que hacen el recorridC-
de la plaza del Progreso á los Cuatro Ca-. 
ni'r.i.s. 

Ai pasar por la calle de Bravo Murilltf, 
frente al depósito de aguas del Canal d* 
Lozoya, trató de apearse, y se apeó; pera 
con tan m.ala suerte, que otro coche quá 
venía detrás le alcanzó, dándole un formi
dable topetazo. 

El coche es el señalado con el núm. 16& 
que iba guiado por Antonio Herñándel 
Franco, llevando como cobrador á Felipa 

r ~ i de curado en. la referida Casa 
1 ' ' i • o, el herido pasó al Hospital éa 

T , ' . > t d d o . • 

T ^ la calle de Viriato riñeron anoche, pSfit 
i-.s.is que no han llegado á esclarecerse, lúf 

hermanos Bonifacio José Rodríguez Cas-t* 
llano y Enrique Rodríguez Castellano, d^ 
vein.ticuatro y" trei-nta y tres años^, .respeté' 
tivamente. 

El primero recibió uina herida contusa ^ 
la frente y contusiones di^'ersas eai el brazal 
izquierdo. El segundo resultó con una heíi» 
da contusa en la cabeza y erosiones en 4$. 
cuello. 

Ambos fueron ítsisitidos en la Casa de SoN 
corr."" correspondiente, siendo calificadas l|.|i 
lesiones de uno y otro de promósticio résátt 
vado. 

También hubo de ser curada una inujíí 
llamada Ramona Jarelo Vivero, de veint^' 
cinco años, que se interpuso entre los qúí 
reñían, tratando de apaciguarlos. 

PORTUGAL" 
POR TELÉGRAFO 

LISBOA :?§. 
Los Arzobispífe de Baltámore, Nueva YÓit̂  

y Boston han dirigido un mensaje, en ím&^ 
hre de los católicos de los Estados ünidoa 
al Patriarca de Lisboa, mauifestando su slei| 
timiento por los ataquéis al catolicismo y süé 
deseos del restablecimiento da la paz v M 
la libertad. 

"LA GACETA DEL NÜBTE" 
SE VENDE EN MADBtD EM LOS KIOS|. 
eos DE LA CALLE DE ALCALÁ, P^E^ITS 
AL CAFE FORNOS, Y FRENTE A kfSS OA-
LATRAVAS, EN EL KIOSCO DE «Sb DE* 
BATE» ; EN EL PRIMER PUESTO O t i 
PERIÓDICOS DE LA CALLE MAYOA Y KM 
ÉL CAFE CORREOS, DE LA P U E R T Ü 

DEL SOI¿ 

ca.te.llos


Luiies Í9 de Agosto de 191/e ii»-Nim..29í, 

'^el 

Jacometrezo, 62, i.". 

D ; la fiesta celebrada e l día d e la Palo-
toa por este Círculo, puede tlecirse aquello 
d e «la ú l t ima es s iempre la mejor»: que si 
b r i l l an te fué la velada inaugura l , y m á s br i 
l l an te a u n aquel la en que se festejó el t r i u n 
fo d e los a lumnos , aprobados con p laza en 
l a s Academias mi l i ta res , á todos excedió en 
^originalidad, atract ivo y animación la fiesta 
Iprganizada ú l t imamente . 

Iva idea t an opor tuna, , y que la direct iva 
Círculo fué la p r imera en concebir,- de 

'agregar á los n ú m e r o s del festival del día, la 
Yepresentaeión de a lgunas escenas del popu
lar sa íne te La verbena de la Paloma y la 
'ejecución de a lgunas de s u s piezas musica
les , en t r e ellas la de las famosas «seguidi
l las», por socios, a lumnos y a l n m n a s del 
Círculo, despertó u n in terés y prestó á la 
yelada u n a t rac t ivo verdaderamente ex t ra -
iardinario. 

E l salón de ac tos , profusamente adornado 
'de flores y a t r ibu tos a lusivos á la na tura
leza de la velada, fué insuficiente á contener 
a l numeroso públ ico, que h u b o de exten-
iáerse por los demás salones, que también 
gébosaron gente al poco t iempo. 

Sin embargo, y en t re el mayor orden , em-

Í
iezó á realizarse el pirogratna anunc iado con 
a in terpretación del pre ludio de «La Ver

bena» que ejecutaron, m u y bien por cier to, 
los jóvenes profesores, dir igidos por el nota
b le p ianis ta Sr. González, recabando los 

pr imeros apíaiifio&, q u e ya s in in ter rupción 
íe repi t ie ron du ran te toda la fiesta. 

Luego el Sr . Renovales , profesor de De
clamación del Circulo 5̂  director d e la pa r t e 
escénica, leyó, como u n consumado a r t i s t a , 
Una bella composición suya , dedicada á pin
t a r e l carácter d e los madr i leños . 

Con la m a z u r k a del ya mencionado saine-
te , d io pr-incipio la segunda pa r te , y á con
t inuación el Sr . Renovales se p resen tó de 
nuevo, para leer una composición bellísi
m a , escri ta expresamen te para el acto que 
se realizaba, por el Sr. C. Serve t y Fortunj^, 
director de Es tud ios . Autor 5̂  lector fueron 
aplaudidos ca lurosamente . 

Después se represen ta ron las: mejores es
cenas de la célebre obra de R. de la Vega 
y maes t ro Bretón, que cons t i tuyeron otros 
t an tos éxi tos para las señori tas Ojeda, Vida l 
y señora Servet de L u n a y los Sres . Millo, 
Casillas, Vega y Morales, á quienes ayudó 
de -im modo eficaz, como apun tado r , el se
ñor Mascareñas . 

P lácemes merecen la J u n t a d i rec t iva , . los 
Sres. Servet , Tonres y, Mar t ínez , pr inc ipa
les organizadores de la fiesta, y los socios, 
a lumnos y a l u m n a s , que t an a l a perfección 
in te rpre ta ron el ex tenso y difícil p rograma . 

E l Círculo Mat r i t ense s i g u e d e enhora 
buena . ; 

Tenemos en tendido que se organiza una 
giran tómbola en los salones del Círculo, y 
podemos ant ic ipar que de los rendimientos 
que proporcione, se des t inará u n a g r a n par
te á las t ropas de MeliUa y á la «Asociación 
Matr i tense de Caridad.» 

[sfomaeiói militar 
Residenoia. 

Se h a au tor izado a l genera l de divií3ii6n 
d e la sección de reserva D . Anton io Mon-
roy p a r a t r a s l ada r s u tesid«nicia dfiísd© Cóir-
doba é Toledo. 

Retiro. 
Se concede el ret iro por haber ouimplido 

la edad r eg lamen ta r i a a l coronel d e Estad© 
Mají^or D . L u i s de Verda y Goma. 

Asoeiisos. 
Se h a concedido ei ascenso á primieros 

t en ien tes á los segundos t en i en t e s d e In
fantería. Vida l Colmena, Real Bienert , Al-
gair, Chicote y Navasfo Abujá , que lleA'aba.n 
dos a ñ o s ear su empleo, los cuales seguiirán 
oclupanidio los mi smos des t inos que has ta el 
p re sen te desempeñaban.. 

Pases á otros Cuerpos. 
H e aqu í l a Real orden-citicular referente 

a l po rvén i í d e los sargento®, que ayer a n u n 
c iamos: 

«Excmo. Sor. V i s t a s l a s consuíltas foí-niu-
ladais ptar e i oa.pitán genera l d e la p r imara 
región e a escr i tos de 8 y 10 del mes aefeual, 
solieitajKte ae aclasen determánados ex t re 
m o s •pelaiti\'-os á la vigeate. l ey d e 15 d e Ju
l io an te r ior , ireformaiiido lag. oateigoríasi de 
las clase» d e tropa., el Rey (q. D. g.J h a te^ 
nido á bien ¡r€SOlV|r q u e t a n t o los aarg-en-
tos que e n la ac tuaÍMad se encuen t ren apiro 

I badas y cons t i tuyan l a eaoala d e ais.piTa¿te? 

á ingreso en el Cuerpo aux i l i a r d e Oficinaisi 
mi l i ta res , como los que en ade lan te lo sean 
al 'tormaT p a r t e e n suces ivos concursos , con-" 
servein el derecho á ingreso e n eil citadio 
Cuerpo, sea euial fuere la ca tegor ía que al
cancen, u n a vez acogidos á los beneficios 
de la preci tada ley. 

Del pa-opio modo, los sa rgen tes , b.rig:adas 
y auboñciales podrán op ta r á los desitinciS 
civiles que, oon arreglo á la legislación vi
gen te , Sie h a n venido asignando- á los actua-
lea, sa,rgantos, teniendo píira ello en. cuenta 
los detalles, d e prefeaiencia q u e e n el regla-
mtentta, piróxinioi" á publ icarse , Se purituali>í' 
zaa'áni. 

L o q u e de Real o rden d igo á V . E . para 
su conocimiento y demás efectos, b ien en
tendido que con ar reg lo á los preceptos del 
a r t ículo 10 de la c i tada ley, los ac tua les sar
gen tos dé los Cuerpos combat ien tes del Ejér
ci to t e n d r á n de plazo ha,S!ta el 15 del próxi
mo mes de Octubre pa ra optaf por d i cha ley 
ó l a de I." de J u n i o d e 1908, y á p a r t i r d e l a 
referida fecha remi t i rá V . E . á e s t e minis te-
ino los da tos y anteeadentes q-tte se pedían 
en la Rea l orden d e 5 d«l «érrieüste mes 
(D. O. mim. 175). Dios gtWMPde á V . É . mu
chos a ñ o s . Madfid , 17 de Agos to de 1912.» 

El oomandarite Meulener. 
Los t r i s tes present imient<» qt^p las noti

cias recibidas an teaye r hac ían cóncebij ' , se 
h a n cumpl ido , desgrac iadaniente , y e l co
mandante- Menlsner , jefe del Negociado d e 
la P rensa <liel min i s te r io , h a f^Uecirlo e n Al-
geoiras, as is t ido por s u h e r m a n a y cairiñosos 
imigos 

. Bi comandan te Meulener , q a e por sus 

condiciones d e carác ter era es t imado de to
dos los que le t r a t aban , marchó hace cinco 
meses, á Atgee i ras , buscando a l iv io á s u do
lencia, cuyos progresos no pudo ata jar con 
el reposa de que aÜí disfrutaba, y hoy; cuan
do ya iba á a lcanzar el empleo, de t en ien te 
coronel , la enfermedad le ha rendido , res
tándole pa ra s iempre al afecto de s u s m u 
chos amigos , que le recordarán s i empre con 
car iño . 

E l min i s t ro d e la Guer ra , q u e le había 
l levado al pues to de confiaiiza q u e desempe
ñaba , se manifiesta p rofundamente dolorido 
por esta pé rd ida ; los per iodis tas que hacen 
información en el palacio de Buenavis ta h a n 
di r ig ido u n t e l eg rama de pésame á la her
m a n a del difunto, y nosotros nos asociamos 
á ta les m u e s t r a s de dolor m u y de corazón. 

Descanse en paz el malogrado jefe. 

A tiuestros suscriptores 
«EL DEBATE» SERVIRÁ, SIN AUMENTO 
DE PRECIO. DESDE EL PRESENTE ISIES, 
LAS SUSCRIPCIONES DE AQUELLOS DE 
SUS ABONADOS QUE SE TRASLADEN A 
CUALQUIER POBLACIÓN DE LA PENIN-
SULA DURANTE LA TEMPORADA DE VE. 

RANO. 
PARA TENER OPCIÓN A ESTA VENTAJA 
ES INDISPENSABLE, AL SOLICITARLA, 
ESTAR SUSCRIPTO O SUSCRIBIRSE POR 

TRES MESES. 
LOS QUE SE TRASLADEN AL EXTRAN
JERO ABONARAN ADEMAS EL IMPORTE 

DEL FRANQt^EO CORRESPONDIENTE. 

Wi i f i i i | i l 
Con premios en metá l ico , que var ían de 

25 á 300 pese tas , se v'erificarán e! día 27 de 
vSeptiembre, á las ocho de la m a ñ a n a , e» 
el palacio del Ret i ro (an t iguo Museo de 
Ultramar)! , g r andes concursos d e Taquigra-
fía y Mecanografía . 

Los derechos de inscr ipción para el prime
ro serán de una á t res pese tas , s egún loí 
g rupos , y para el de Mecanografía, de dos 
pese tas . 

Cada concursan te de éste i rá provis to de? 
mecanógrafo en que haya de operar . 

Las inscr ipciones se admi ten desde ahora 
en la secretar ía genera l , plaza de los Minis
ter ios , I , y el secretar io, Sr . Cortés , se pone 
á disposición de cuan tos qu ie ran tomar par--
te en los concursos , pa ra sumin i s t ra r l e s to
dos los da tos que necesi ten. 

Por ser la p r imera vez que en E s p a ñ a sa 
van á celebrar cer támenes de esta impor
tancia , la Comisión organizadora espera que 
sea crecido el número de concursantes . 

E l T r ibuna l , que se compondrá de per
sonas per i t as y de absoluta respetabil idad, 
no será conocido de los concursantes hasta 
el momento de comenzar los ejercicios. 

Publicados 6 no, no se devuelven originales; les 
que envíen original sin contratar antes con la em» 
presa del periódica, se entiende que suplican la in< 
sersión GRATIS. 

rüEiCARRAL, 5% MADRID 
Sptos y Güitos ^s h§yJ 

Santos Julio, Andrés, Timo-
'íeo Magín, mártires; San Ur
bano II, papa; Santos Luis, 
Donato, Mariano y Rufino, con
fesores, y Santa Tecla, mártir. 

8a gana ©1 Jubileo de Cua 
renta Horas en la parroquia da 
Niiostra Señora del Caimen y 
San Luía (Montera, 27), y li» 
brá solomna íunuon a Kia 
Luis, obispo,- á las dio¿, jicdi 
.cando D. Victoriano (romea So 
írano, oatcdrátioo d-el Semmíi 
íio do esta diócesis, por l i m 
de, á las seis, estación, lo^aiio 
completas y pix)ceí>ion de lo 
eswa. 

En laa Monja? del Sactanien 
to, á laa sois de la mañana, 
Be cantará la Calenda, y poi.'| 
la tarde, á las cuatro y 
media, vísi)ei"as solemnes de 
Ban Bernardo. 

' En las Monjas Valleeas (Isa
bel la Católica), ídem. 

En el Cristo de la Salud, 
cultos como todos los lunes. 

En la Escuela Pía de San 
Femando, por la tarde, á las 
"Beis, continúa la novena á Sani 
.IToaé de Calasanz, siendo ora-
Sor ol padre Manuel Pinilla. 

La misa y oficio so'n de 
Baa Antoaio Ma.tía Zaca.rfa. 

Visita ele la Corte de ?.laria 
'/íuostca Señora del Buen Su-
%efSO ©n su iglesia, del Puertoi 
km. la guya ó de la Visitación' 
»n ambas Salo9a.s y Santa 
TBárbara, 

Espíritu Santo : Adoración 
Nocturna. 

Turno: Beato Juan Se Bi 
Vera. 

(Este periódico se publica 
Ion censura eclesiástica.) 

Llamamos lo aten
ción sobre ésie nuevo 
reloj, queseguramen-
te será aprecisdo por 
todos los que sus oou-
paeiones lea exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual se consi
gue eon el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
í esrillas, eta. 

Este nuevo reloi tie
ne en su esfera y mg-
Bülaa u n a composi
ción RADIUM.—Ra 
dium, materia mine
ral descubierta hace 
algunos aRos y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximada-,, 
méate, y después dej! 
muchos esfuerzos y¡ 
trabajos se ha podido 
conseguir apliearlo,! 
en íntima cantidad, 
s*bre las horas y ma-
BlUag, que permiten 

EL FAMTABTICO IZriTn^Tr^v 
¡«MAM MOVEüAI í ! este reloj en laobsou' 

ridad ea verd.adera 
mente una tüaravüla. 

Sran faoíiidad da !a Gasa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaa. 
En caja niqua! con buena raáquina garantizada, caja 

rngda extraplaao 2 S 
¡aera, máquina extra, áncora, rubíes S S 
En caja de plata c©n raáquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate . < . . . . . . . . 
E n 5 j 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i c o n t a d o s s i i a c e uu& r e b a j a d e « a 10 p o r 100. 
Se mandan por correo oeriifloados con aumento da 1,50 pías 

¥EU8 DE ÜERA PáRA EL CULTO 

IJIITÍl EUIZ DE GAUIA 

i J a Isus' 

agencia iiiariíim.a de correos trasatláíiicis 
PIRA BIO MlEiRO, SMim IOMTEIÍD.EO, BÜEiOS M8ES, 

IST&DOS üilDOS DEMtoCi, H&lMl ETC. ETC. 

Vapor ITALIE el 26 d@ ñgosí©. 
Vapor PROVEMCE el 12 de Septiembre. 
Vapor AQUITAINE el 27 de Septiembre, 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

J'apidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
Híeros eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
•jjiédieo, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
l^e los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d a e i wiaj®. ! 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 
f Diríjanse: M|saptad«s raíím. 11= Despachos:'iwsii T@wiij ti6iti®=. 
|p® tíf y P u e r t a d e Tmw^e^^s w&mímm i, 
' Direccióp telegráfica: ««ff*UMP«« « I B S A I ^ T A I l 

©iK^:^^>^3^>^t^^^^^^>^>^i 
FERidDlGliS aUE SE VENOEN 

EM E i . 

dosco i e 
M Covr^o JS^pañol 
^l Siglo Futuro . 

"• Üiíiver^p. . . 

£11 

Esta obra, á la que los actuales acon
tecimientos del Imperio marroquí^rfestan 
indudable actualidad, se veaá.© en el 

Kiosco de EL DEBATE, = ^ ^ s = i 
al precio de TOES pesetas 

2 La l^durcí Uonténipgí. 
a flm^i^ián <^í Chro,. 
'í Ims 0& Was. . . ." . 

M fusil. . . . . . . 
BisMyijny Pqtriü, . , . 
Vida Éspa-^plti. . . . . 
Lg, ñaeéki-éel Norte. . , 
j&urrera. 
$} Gorreq del Woi^M. . . 
Él P^'í^amiéná) Ñ^arro. 
Leí ffgcfíé 9^'M<i^- • • 
l$emWú^la'ú0s 
El 3iario í^i&f Ilt<yá.. 
Tierra Hidalga 
El Castellano. . . . , 
MG^rba^ám. 
Él ¡PritíiCtpodp. . . . . 
E} Eco de Q-alifiif^. . , . 
M BequeU . . . . . . 
Gáli^ta É%m^.- . . . . 
J)iario de GMiciet. . . . 
La Región 
La V'oz de, la Y^^daá . . 
El Noticiero de Yigo. . . 
Diario de León 
El piario Móntañ^g. . . 
Él Porvenir. . . . . . 
Diario Regional . . , , 
Diario de Apila. . . . . 
El Correo de Zamora. . , 
El BéltnanVmo. . . . . 
El dasteltano . . . . . 
El fuekío^tmchego. . . 
'fiñg, Manéfieáa.... 
Él NQtimero.,M^i*'Sv^6ño. . 
Diario-de Cáceres. . . . 
fierra Extremeña. . . , 
El Defensor de Córdoba. . 
El Correo efe Andahicia. . 
El Oprreo áe Cádiz . ' . . 
La Defensa. . . . , . 
La Independencia. . . . 
Gacet(ífdel §0 . . . . 
Éi ^tic:iero. . . . -. 
'SI T0són Aragonés. , . 
La T o s (ie Yalencia. . ., 

- . ^ El tíi'ário d,fi Valencia. 
^ Él Correo Catalán . . , 
\ ^ La Tos de la Tradición. , 

H » La Hormiga de Oro. . 
^ Mi Ya§e-M^Gum del Jai-

^' I^a 'finchera. . . . 
Él Fáis 

Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid .. 
Mí̂ drid; 
Madffd-
Maddi 
Madrid. 
Bi%o. 

San SebasMn. 
P#m0jona. 
Viioñá. 
VllOfla. 
Î ógcííño. 
Burgos. 
Burgos. 
Oviedo. 
Oijón. 
(JoFuia. 
éoruíta. 
Corufia. 
Santiago. 
Drense. 

El FILOSOFO RMCIO 
Coleccionadas ^n dos^ tomos, constituyen 
un caudal de.conociif^^ntos, que instru

yen tanto; corrió deleitan. 

Propio de loe dos tomos: CINCO pesetas. 

Prop, Inggnior )a dpi C)|orpo.^.^gd.^ Nieto. Jaeomotrpyo, SÔ I 

VigQ. 
León. 
Santander. 
Vtiladali^. 
WUadtoKd. 
Ayila. 
Zamora. 

- Salamanea. 
Toledo. 
Ciudad ;Peal. 
CiudadReal. 
Éadajoz. 
Cácertes. 
Brozas (Caes.) 
Córdoba. 
Sevilia. 
Cádiz. 
Máiaga. 
AliTierÍ9j 
G'fs.nSáa. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona, 
éareelona. 

Barcelona. 
8|rteloria. 
MéM¿o. 

B3a H - E O I B E l S r 

apelas de deflación 

Sis l a Impr'mmim á© e s f e 

M i^s is'Bs é& la m&- ' 

í'f 

EL POLO NORTE.— ( Oirea 
«ouostre da verano. Puerta, 
de Atocha). Compañía aeues;, 
t re gimnáítiea, acrobática i 
cómica j musical, bajo la di< 
reeaión de D. Cándido Bár« 
oéna.—Secciones á Isa 7, 9 j 
l l 2 y 11.—En laa secoioneí 
de la noche óiuomatdgraío, 

BBNAVENTE.- De 5 á 12 y 
ll2.-Seooi(5n continua dee i ' 
napiatógrafo.-Todos los días/ 
estrenos. 

EDÉN-OIIíEMA í Atocha, 60, 
solares de San Juají de Bio9). 
A las 9 y l i4 .~ íodas las no
ches cine al a ire libre. Est 
trenos de películas. Baile en 
I9S Intermedios. — Entrada^ 
'¿M céntimos. 

ESTANQHÍ! GRANDE D l l . 
RETIRO.—Todos los días d« 
6 de la mañana hasta anó« 
•oheoido, pintorescos paseos 
en vapores, oanfias, tandemí 
y bicicletas aouátloaB y bar-' 

I oas de remo y vela. 
¡,.03 domingos gran rifa de iu< 

gustes.—Precios muy moda> 
rados. 

TKIAHON--PALA0E.--(A!9alá, 
2®).-Eeooi<5n continua de oi' 
nematógrafo, desde las 6 d& 
la tarde á 12 de l.i noche.—. 
Programa variado cada día, 
oon las últimas oreaoionea 
de las mejores casas,— Pro-
oioB populares. 

P Á I J A C I O D E P R O Y E O C I O . 
MES. — (Puenoarral,142.)— 
Seeoiones todos los días de 
6 á 8 y li2 y de 9 á 12.—Ex
hibición de Guantas noveda
des se orean en cinematói 
grafo.—Estrenos á diario. 

jCINSMATOGRAFO ATOCHA 
(solar del antiguo minlste» 
rio de Fomento, frente á la 
calle de Carretas).—-ÍSI man 
amplio y fresco deMadrid.-< 
Sesiones continuas de 8 á %% 
y lt2.—Conciertos tarde f 
noche.—r Excelente bar.—Ti« 
ro al blanco y otras atracción 
nes.—Cambio diario de pe-

VJI lículas. 

80LSA DEL TMBI.I0!EBPECTAeO'LOS| 
OEL CgNTRO. POPUÍ-AR CA-í « 'i.«^«> "«•» 

TOUjCO J)-E LA INMA-
éÚij>•.^^ (Atocha, 18), 

MADRID. 

SG neooaitan buenos ayudan
tas do ajbañil, oficiales y ayu-
iflünt^s ebanistas y oficiales y 
ayudantes ©loctricistas, quo so
pan trabajar en instalaciones 
¡do tubo. 

ümiiibiis á las estaciones 
Por nugervloio para una sola íamilia y un solo domicilio, 

hasta iais personas y lOB kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Norte y Mediodía 6 viceversa, tres pésetaa. 

i l i í i i TILLEli'iil esMíi 

P a r a ameaucios y 
SKScripciomes, eai l a 
/líl.iiii2sistraci®ia de 
est© p e r i ó d i c o . 

! 4 y l 
\^ 

JARDINES DEL BUSN BSTI-. 
RO.—(Entrada por !a Pusí-^ 
ta de H,ernanl). A IRB nusv». 
j media todas las aóohes, 
Grandes eonolertps. Seo^cióa 
de cinematógrafo y ótrá¿ 
dlversioBes. 

CIKiMA IMPJSRIO.—(Atocha, 
l l í) ,— Sección ooatiáüá da 
cinematógrafo al aire libre,, 
de S á 12 y 1[2 d0 la noche.-! 
Froyeooiones gigant«Boa¿ 
agrandando las figuras traa 
veces su tamafío natural. 
Estrenos diarios de pelféu< 
laSj sensacionales.—ConeiíiE' 
tos por la banda del batallón, 
de cazadores de Madrid, 

EL PARA,ISO.—Delicioso pii,r. 
que de reoreos.—CinSmatS-
grafo, b h d a militar, pati
nes, la»v/--tennls, cableaérao, 
trinquete americano, th'o al 
blanco, etc. 

El sitio mis agradable deMa
drid).—Tarde, á las sioíe;na", 
che, á las nueve y media. 

Intsresa á log que viajan no confundir el despacho que tie
ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. Í8, Sr, Ga-
rrouste, eon el despacho de las Compañías, por eneoatrarsel 
grandes ventajas en el servicio. 

A Y Í S O S : A l c a l á , IS.—TeléfoHO 3.283. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-| 
giosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 
Fara fa sarrespon^snsla: f l i p i E TEItl, eioultor, líaisiioia 

y Naval. Preparación por oficial Sr. Cañizares, ex profesor 
'Academia del Cuerpo. AcadEíMi!» Hieta, Jacometrezo, 60. ^ 

nteojos roca del Brasil 
Garantía absoluta 

V ñ B a Y L é P E S 

COLISEO IMPERIAL.— (Con-, 
oepeióá Jeróuima, 8). — Dosi 
grstndes aiaociones de pelíeu-! 
I a s d e 6 l t 2 á 8 l i 2 y de9 1i2 
& 12 l i2 . UlMtnaa novedades 
de laa principales marcas d,e¡ 
Europa y América. Todolió»| 
días cambio de programa 

LATINA,-^Compañía eómioo-' 
lírica de Jui io Ruiz y José 
Ontiveros. — A las 6. — Loa 
ran^jheros.—A las 7 lt4.—La' 
verbena de la Paloma. — A 
li^s 9.—El bombero. — A las 
10 y li4..r-CongresofemiBia-
ta (reestreno).—A las 11 y, 
l\%.—Viajo de„. primos. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Sección continua 
de é á 12 y 1[2.—Nuevos 
programas todos los días. 
Miércoles por la noche, gran 
moda. Jueves y domingos i 
matinée infantil eon regalo. 

Éxitos: «Salvada por BU m a - l „ , „ „ . „ ^ . . , 
dre», .Riqueza y miseria» y CIUDAD LINBAL.-Dss? á líí 
.Sentencia de Salomón». i de la noene: Kursad.l, Cam

peonato de luchas greoo-ro-

AMWMCIOS 

manas, oirole STfing, Áfrloan 
Dip, tiro al bl'anoo restau-

1$ 1 / ; 
3:VÍE.¿=I .ID:R,I . 'D 

GRAN PARK.—(Alberto Agui
lera, 60.)—El recreo más c6- _ . j ^ , „ „ 
modo, fresco y elegante.—I rant, conoiertos. 
Excelentes asientos do sillas! 
y butacas.— Magnífico cine
matógrafo.-Sociedad distin
guida.—Concierto por ban-i 
da mllitEr. — Regalos, por 
sorteo, de juguetes y déoi-! 
mos da lotería.—Entrada al! 
Parque, 20 oéntiraos; loa ni-i 
ños, 19.—Viernes, moda. ^ 

FEONTON OIKTRAL.-A U.s 
i y li2.—Primar partido, £ 
§0 tantos.-Isidoro y Marq-a' 
nez (rojos), contra Ferrolji y 
Guerrta (azules).— Segundo, 
!Í 80 tantos.—Egozcué j Aiuc-
roto (rojos), contra Basilio j 
Gómez (azulas). 

^ 
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•per CARLOS DiCKEiS 

'—i B o n d a d d i y i n a ! — e x c l a m ó la a r t i s t a 
^ j i t r e m e e i é n d o s e al v e r l e e n t r a r s i n m á s 
iDeremonia ,—¿Qué q u e r é i s , c a b a l l e r o ? — l e 
I p r e g u a t ó . 

— V e o — c o n t e s t ó N e w m a n s a l u d á n d o l a , 
V " q u e m e h a b é i s o l v i d a d o , y lo e x t r a ñ o . 
| 3 u e i ne o l v i d e n los q u e e n o t r o t i e m p o 
j n e c o n o c i e r o n , lo ha l lo m u y n a t u r a l ; p e r o 
^ h o r a , pocos s o n los q u e m e o l v i d a n h a -
|> i éndomev i s to u n a sola v e z , 

Y es to d i c i endo , e c h ó u n a o j e a d a á s u 
Itjraje r a í d o y v ie jo , m o v i e n d o t r i s t e m e n t e 
j a cabeza , 

— E s v e r d a d ^ r e p u s o la C r e e v y , l e v a n -
l á n d o s e p a r a r ec ib i r á N e w m a n , q u e h a b í a 
^ñ. a n d a d o m á s d e la m i t a d de s u c a m i n o ; 
r—no o s r e c o n o c í a y a , y en v e r d a d q u e m e 

a v e r g ü e n z o d e e l lo , p u e s m e cons ta q u e 
^^ois m u y b u e n o y se rv ic i a l p a r a q u e l a e -

f
- ' ízcáiS q u e se os o ly ide , caba l l e ro N o g g s . 

fened la b o u d a d . d e s e n t a r o s . V e n d r é i s á 
. i iablarme d e C a t a l i n a N i c k l e b y , ¿ n o e s 
f a r d a d ? ¡ P o b r e j o v e n ! i C u á n d e s g r a c i a d a 
, ls ! P u e s , s e ñ o r N o g g s , h a c e m u c h a s se
m a n a s q u e n o h e t e n i d o el g u s t o d e . v e r l a . 

/ — ¿ ( J o m o a s í ? — p r e g u n t ó N e w m a n . 
' —^Voy á dec i ro s la v e r d a d . M . N o g g s ; 
^ q u e h e ido á p a s a r u u o s d í a s al c a m p o , 
^ e s § u é s d é q u i n c e a ñ o s . 

•i-^ife u n b u e n so l az . 
•—Sí, es i m bue'ii solaz en l a v ida , a u n -

D i o s , los d í a s p a s a d o s e n la s o l e d a d s e des-1 
i i z an t a n d u l c e y a p a c i b l e m e n t e c o m o los 
d e m á s . S a b r é i s , M . N o g g s , q u e t e n g o u r i ; 
h e r m a n o , m i ú n i c o p a r i e n t e , y h a b í a pa 
sado t o d o e s t e t i e m p o s i n v e r l e . N o es 
dec i r q u e h a y a m o s e s t a d o e n o j a d o s ; p e r o 
é l se ded icó a l comerc io e n p r o v i n c i a s , se 
casó p o r a l lá , y c o n los n u e v o s l azos d e 
afecto q u e h a b í a c r e a d o , b i e n c o m p r e n d e 
ré i s q u e p u d o f á c i l m e n t e o l v i d a r á u n a 
p o b r e m u j e r c o m o y o ; e r a m u y n a t u r a l . Y 
n o c r eá i s q u e j^o h a b l e p a r a q u e j a r m e , 
p u e s s i e m p r e m e h e d i c h o á ' m í m i s m a : E s 
m u y senc i l lo ; es te p o b r e J o h n es tá e n v í a s 
d e h a c e r s u f o r t u n a e n el m u n d o ; t i e n e 
u n a m u j e r á q u i e n c o n t a r l e s u s c u i d a d o s , 
h i j o s p a r a conso l a r s e d e s u s disgustos-, 
q u e D i o s l e s d é á t o d o s s u b e n d i c i ó n y los 
c o l m e de fe l ic idades , r e u n i é n d o n o s u n d í a 
p a r a n o s e p a r a r n o s n u n c a . 

— P e r o h e a q u í , M . N o g g s — a ñ a d i ó la 
a r t i s t a t o m a n d o v u e l o y batiendro pa l 
m a s , — q u e e s e m i s m o h e r m a n o v i e n e á 
L o n d r e s , y b u s c a m i habitación", y se s i en 
t a e n esa m i s m a b u t a c a , y s e e c h a á llo
r a r p o r l a a l e g r í a d e v e r m e . L u e g o ins is
t e e n l l e v a r m e al c a m p o , á s u casa , j O h ! 
i Q u é bel lo pa i sa j e , M.^ N o g g s ! U n g r a n 
j a r d í n , 110 sé c u á n t o t e r r e n o , u n m o z o d e 
l i b r e a p a r a s e rv i r l a m e s a , v a c a s , caba 
l los , c e r d o s y no sé c u á n t a s cosas m á s . Y a 
aUí,' m e o b l i g a á, q u e d a r m e , y h e p e r m a n e 
c ido e n s u casa u n m e s e n t e r o . S i le h u 
b iese e s c u c h a d o , h a b r í a p e r m a n e c i d o aUí 
t o d a m i v i d a : é l así lo q u e r í a , y s u m u j e r 
y s u s h i jos , i P o b r e s m u c h a c h o s ! S o n c u a 
t r o , M . N o g g s , y l a m a y o r d e l a s n i ñ a s 
l leva m i n o m b r e d e b a u t i s m o , e n r e c u e r d o 
d e , s u t í a . J a m á s h e s ido t a n fel iz . , m í s t e r 
N o g g s , j a m á s . 

Y la b u e n a m u j e r s e t a p ó los o j o s c o n 
s u p a ñ u e l o p a r a soUozar á s u s a n c h a s , 

Ijpues t e n í a m u y Ueno el c o r a z ó n , y a p r o 
v e c h a b a la p r i m g r a o c a s i ó g p a r a desafio 

— P e r o 1 D i o s hi.ío !—exclam.ó e n j u g á n d o 
s e l a s l á g r i m a s d e s p u é s d e u n m o m e n t o d e 
s i l enc io y g u a r d á n d o s e e l p a ñ u e l o e n el 
bols i l lo c o n v iveza ,—i c u a n r i d i c u l a debé i s 
e n c o n t r a r m e , M . N o g g s ! S i n e m b a r g o , 
c r e e d q u e n o o s h u b i e r a d i c h o n a d a d e 
es to , á n o ser p a r a e x p l i c a r o s c ó m o ha: pa 
s a d o t a n t o t i e m p o s i n v e r á C a t a l i n a . 

— Y á la v ie ja , ¿ la h a b é i s v i s t o — p r e 
g u n t ó N e w m a n . 

— A p r o p ó s i t o — c o n t e s t ó la ar t i iSta,— 
¿ q u e r é i s q u e os d i g a u n a cosa, M . N o g g s ? 
S i q u e r é i s c o n s e r v a r o s e n s u g r a c i a , ñ o 
l l amé i s v ie j a á l a v i u d a N i c k l e b y , p u e s 
c reo q u e no le d a r á m u c h o g u s t o . S í , la h e 
v i s t o : fui á ve r l a a n t e s d e a n o c h e , y ha 
b í a t o m a d o a i res t a n g r a n d e s y m i s t e r i o 
sos , q u e n o p u d e s a c a r n a d a . V e r d a d e s 
q u e , v i é n d o l a t a n s u b i d a , qu i s e y o t a m b i é n 
g u a r d a r m i d e c o r o , y l a v i s i t a fué d e t o d a 
e t i q u e t a . Y o cre ía q u e v e n d r í a á devo lvé r 
m e l a , p e r o h a s t a la f echa no la h e v i s to 
p o r a q u í . P e r o v o s , M . N o g g s , s í q u e m e 
d a r é i s n o t i c i a s d e t o d o s e l los . A n t e t o d o , 
¿ c ó m o es tá el z o r r o v ie jo , v u e s t r o sa lva
j e d e G o l d e n - s q u a r e ? A p u e s t o á q u e e s t á 
b u e n o . E s o s p i c a r o s n u n c a e s t á n m a l o s . 
P e r o no es s u s a l u d lo q u e á m í m e i n t e 
r e sa ; só lo q u e r r í a s a b e r l o q u e h a c e , c ó m o 
Se c o n d u c e c o n s u familia-

—i M a l d i c i ó n 1 •—• e x c l a m ó N e vv' m a n 
e c h a n d o á r o d a r s u m i m a d o s o m b r e r o . — 
S e c o n d u c e c o m o u n p e r r o . ' ' 

—1 D i o s m í o ! — e x c l a m ó la a r t i s t a pa l i 
dec iendo, -—Os a s e g u r o , M . N o g g s , q u e m e 
hacé i s , t e m b l a r . 

A n t e s d e a y e r le h u b i e r a ap las tado , á p u 
ñ e t a z o s la cabeza , á n o ser p o r lo q u e fue 
— r e p u s o N e w m a n , q u e n o p o d í a perixiane-
ce r t r a n q u i l o e n s u a s i en to y q u e a m a g a 
b a c o n e l p u ñ o á u n i n o c e n t e r e t r a t o d e 
M . C a n n i n g , c o l g a d o e n l a p a r e d . - ^ N o fal
t ó m.ucho p a r a q u e l o h i c i e r a , f p a r a con
t e n e r m e m e t u v e q u e m e t e r l as íTiáños 

"al fin v e n d r e m o s á p a r a r á e s t o ; i o í n , 
estoja s e g u r o d e q u e a c a b a r e m o s así._ Y 
si n o fue ra p o r e m p e o r a r l a s cosas , h u b i é 
r a m o s a c a b a d o y a , p e r o á p u ñ e t a z o s , i P a 
c i enc i a !, u n a m a ñ a n a m e e n c e r r a r é c o n 
él y lo a p l a s t o , lo a p o r r e o , lo a r r e m a t o , 
i O h !, s í , es s e g u r o . 

—^Tranqi í i l izáos , M , Nogg:s , (que mié 
d a i s m i e d o , 

— Y a es toy t r a n q u i l o , 
Y N e w m a n c o n t i n u ó p a s e á n d o s e ag i t a -

d a m e n t e p o r la e s t a n c i a . 
A la vez dec ía : 
— E l u n o l l e g a r á es ta i ioclie s i n d u d a , 

p u e s le h e esc r i to u n a c a r t a u r g e n t e . E l 
o t r o n o sospecha q u e y o lo s é t o d o ; no 
s o s p e c h a q u e lo esp ío ; n o lo s o s p e c h a el 
i n f a m e ; p e r o m e e s igua l - Y o l e d i r é á él 
lo q u e n u n c a h a o í d o ; y o , N e w m a n , N o g g s . 

U n a v e z a r r e b a t a d o e n e s t e acceso d e 
furor l e g í t i m o , N e w m a n se ag i tó e n la es
t a n c i a , t o m a n d o l a s p o s t u r a s m á s e x c é n 
t r i c a s q u e p u e d e t o m a r e l c u e r p o h u m a 
n o ; y a Se p o n í a e n g u a r d i a p a r a r e ñ i r á 
p u ñ a d a s c o n las m i n i a t u r a s c o l g a d a s á l o 
l a r g o d e la p a r e d ; y a se a s e s t a b a á s í m i s 
m o v i o l e n t o s p u ñ e t a z o s e n la cabeza , c o m o 
p a r a m a n t e n e r la i l u s i ó n , h a s t a q u e al fin 
h u b o d e s e n t a r s e e n la sil la q u e o c u p a b a 
al p r i n c i p i o , f a t i gado y j a d e a n t e . 

—i A h ¡—exclamó l u e g o r e c o g i e n d o s u 
s o m b r e r o ; — e s t o m e h a a l i v i ado , y a h o r a 
q u e m e s i en to m e j o r , v o y á con t á ro s lo 
t o d o . 

M i s s C r e e v y rio se t r a n q u i l i z ó de l t o d o , 
p u e s se h a b í a i n q u i e t a d o m u c h o v i e n d o lo s 
r a r o s t r a n s p o r t e s d e N e v / m a n ; p e r o a l fin 
vo lv ió á s u c a l m a c u a n d o a p a c i g u a d o el 
o t r o le h i z o s u conf idenc ia . 

E n e fec to , N o g g s íe h i z o u n a fiel n a r r a 
c ión d e lo q u e h a b í a p a s a d o e n l a e n t r e 
v i s t a d e C a t a l i n a con s u t í o , s i n o l v i d a r 
p o r p r o e m i o l a s s o s p e c h a s q u e é l h a b í a 
y a c o n c e b i d o sob re és to y poi ' q[ué, reser-

fittdjíaaido.aa£a, terniigar §u Celato su 4^enBÍ-jU¡^evjí; S9jî .viv;ezajr--Si pgj¿brá^ coii mu-i 

n a c i ó n d e esc r ib i r s e c r e t a m e n í e á N i c o l á s ' 
p a r a q u e fuera á L o n d r e s i n m e d i a t a m e n t e . 

S i l a i n d i g n a c i ó n d e l a b u e n a C r e e v j ' 
n o Se r e v e l a b a e n m a n i f e s t a c i o n e s e x t e 
r io re s , t a n s i n g u l a r e s c o m o l a s d e Nev / -
m a n , i n t e r i o r m e n t e n o p e r d í a n a d a e n 
v io l enc i a s u b ien s e n t a d a i n d i g n a c i ó n . 
A s í , p u e s , s i la c a s u a l i d a d h u b i e r a l leva
do al l í a l u s u r e r o , es s e g u r o q u e h a b r í a 
e n c o n t r a d o e n l a , déb i l m u j e r u n e n e m i 
go t a n pe l i g roso c o m o el m i s m o N e w m a n . 

-—i D i o s m e p e r d o n e !—dijo la C r e e v y , 
p r e c a u c i ó n q u e s i e m p r e t o m a b a p a r a p o 
n e r á aalvo su c ó l e r a ; — p e r o c reo q u e , s i 
p u d i e r a , l e h a b í a d e clai.-ar es to e n e l co
r a z ó n . 

E l - i n s t r u m e n t o con q u e a m e n a z a b a al 
u s u r e r o no e ra , e n v e r d a d , u n a r m a m u y 
t e m i b l e , p u e s e ra , n i m á s n i m e n o s , u n 
l áp i z q u e t e n í a e n l a m a n o ; p e r o ci ioi ido 
conoc ió s u e r ro r , la e x a s p e r a d a a r t i s t a 
c a m b i ó p r o n t a m e r i t c s u l áp i z p o r u n cor
t a p l u m a s . 

— A p a r t i r de esta n o c h e — d i j o N e w 
m a n , , — C a t a l i n a 110 p e r m a n e c e r á y a e n la 
casa e n q u e los i n f a m e s l a p e r s i g u e n , y 
es to , á lo m e n o s , e s u n c o n s u e l o . 

—i P e r m a n e c e r a l l í ! D e n i n g ú n m o d o ; 
h a c e t i e m p o q u e d e b i ó h a b e r a b a n d o n a 
d o esa casa . 

— ¡ O h ! Si lo h u b i é r a m o s s a b i d o . . . P e 
ro lo i g n o r á b a m o s todo , y a d e m á s , n a d i e 
t i e n e d e r e c h o d e i n t e r v e n i r m á s q u e s u 
h e r m a n o . L a m a d r e s ignif ica p o c o , j P o 
b r e s e ñ o r a ! E n c u a n t o al j o v e n , \ o h !, 
N i c o l á s e s t a r á a q u í e s t a n o c h e , s e g u r a 
m e n t e . 

—i O h , Dios m í o ! — e x c l a m ó l a Cree -
vy;—si se lo dec í s t o d o á s u l l egada , m í s 
t e r N o g g s , v a á c o m e t e r u n a v io l enc ia . 

A es ta o b s e r v a c i ó n , N e w m a n de jó d e 
f ro ta r se l a s m a n o s y t o m o u n a e x p r e s i ó n 
m á s se r ia . 

— P o d é i s c o n t a r con éáó—^repuso " l a 

c h a p r u d e n c i a en lo q u e t ené i s que decir
l e , y a ve ré i s c ó m o a c o m e t e á su tío ó á 
c u a l q u i e r a de esos h o m b r e s , s in reparar 
e n las c a l a m i d a d e s q u e p u e d e a t r ae r sobre 
s u c a b e z a n i e n los p e s a r e s q u e h a y a n de 
su f r i r los q u e b i e n le q u i e r e n . 

-—¡ P u e s ved q u é cosa !—replicó New
m a n desconcer tado ;—5^0 n o h a b í a pen
s a d o e n eso . Só lo h a b í a v e n i d o á supli
ca ros r ec ib i e ra i s á s u h e r m a n a en el caso 

c r e y e r a c o n v e n i e n t e traerl ' i d e q u e é l 
a q u í ; p e r o . . 

— P e r o , M . N o g g s — in te r rumí) ió la 
C r e e v y , — l o q u e y o o s d i g o es mucl io más. 
im-í ior tantc , y h u b i e r a s ido lo mejor pen-
.sar e n el lo a n t e s de t o d o , p o r q u e nadie 
p u e d e . d e c i r c ó m o a c a b a r á todo es to , si no 
se p o n e e n ello la .mayor p r u d e n c i a y dis
c rec ión . 

— Y ¿ q u é h e d e h a c e r ? — d i j o No;;'gs, 
r a s c á n d o s e l a c a b e z a con a i re d e irreso
l u c i ó n , — S i el j o v e n m e h a b l a d e romper
le l a t a p a de los sesos , y o m e creeré oi)li-
g a d o en conc ienc i a á dec i r l e : i Bravo, Ni
co lás ! A s e g u r a el g o l p e . 

M i s s C r e e v y n o p u d o r e t e n e r u n grite 
al oir es ta d e c l a r a c i ó n , y s in pasa r adc^ 
l a n t e , e x i g i ó de K e w n i a n la p romesa so
l e m n e d e h a c e r t o d o lo pos ib le por cal
m a r el enojo d e N i c o l á s , y a u n q u e crjis 
d i f icu l tad , a l fin le a r r a n c ó la promesa . 

D e s p u é s de es to , d i s c u r r i e r o n en común 
ace r ca de los m e d i o s m á s s e g u r o s y me
n o s p e l i g r o s o s de h a c e r saber al joven Ni 
c k l e b y l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e habían h e 
c h o necesa r i a s u p r e s e n c i a e n Londres . 

— i j s m e n e s t e r da r l e t i e m p o para quí 
se le r e f r e sque u n poco la cabeza an tes de 
p o d e r h a c e r n a d a — d i j o la C r e e v y . — E s 
to , M . N o g g s , es d e la m a y o r importan^ 
c ia ; no d e b e s a b e r n a d a h a s t a la noche , J 
m u y t a r d e . 
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